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RESUMO 
Esta pesquisa tem como objetivo fazer um rastreamento sobre o que existe a respeito 
dos pronomes clíticos do espanhol. Para isso foi feito um levantamento histórico nas 
gramáticas tradicionais da língua espanhola tais como a Gramática Castellana (Nebrija, 
1992), Manual de gramática Española (Seco, 1968), Esbozo de una Nueva Gramática de 
la Lengua Española (1975), Llorach (1995) entre outras. Sobre os pronomes clíticos do 
espanhol encontramos poucos registros, embora esses pronomes sejam usados de modo 
extremamente freqüente na língua espanhola. Apresentamos as pesquisas de Jaeggli 
(1982) e Mendikotexea (1992) como registros mais recentes sobre o que existe a 
respeito dos conceitos da gramática gerativa, como solução para alguns dos problemas 
referentes aos pronomes clíticos. Foi realizada ainda uma aproximação à pronomes 
clíticos do português e do espanhol com o intuito de mostrar que, diferentemente do 
português, onde os clíticos estão desaparecendo, no espanhol eles têm permanecido e 
mostram uma grande vitalidade no seu uso. Nosso trabalho faz o levantamento dos 
estudos sobre os pronomes clíticos do espanhol e servirá como base para futuras 
pesquisas, pois é um tema pouco explorado na lingüística hispânica e não se encontra 
muitos estudos a esse respeito. Assim, a elaboração desse trabalho nos permitiu fazer 
uma espécie de "survey" sobre os clíticos do espanhol e registrar os estudos mais 
relevantes sobre esse tema. 
ABSTRACT 
This research views to seak for some of the aspects about the cl i t ics 
pronouns in Spanish Languages . For this it was made a his tor ical survey 
about the t radic ional grammars of the Spanish Language like the 
Castellana's Grammar (Nebr i ja , 1992), Spanish Grammar Manual (Seco, 
1968), Esbozo de una nueva Gramática de la Lengua Española (1975), 
Llorach (1995) and some others . About the cli t ics, we usual ly f ind jus t a 
few records eventhough they are common and f requent ly used in the 
Spanish languages. We present some of the researches of Jaeggl i (1982) 
and Mendikotexea (1992) ,as the most actual records with the concepts of 
the gerative grammar and that consider it as a solut ion for some of the 
problems that refer to the cli t ic pronouns. We also tr ied to point some 
aspects of the cl i t ics making a kind of comparat ion between the 
Portuguese cl i t ics pronouns and the Spanish ones with the object ive of 
showing that in the opposit of the Portuguese (where cli t ics are 
disapearing), in Spanish they have been keeped and they show vitali ty 
on its use. Our research makes a review of some papers done about the 
clitics pronouns and it will be able to be used in the fu ture researches 
about this subject , once its not easy to find studies about them and its a 
subject not much explored for the researchers. For us, the real izat ion of 
this research, gave the oportuni ty of doing a kind of "survey" about the 
clitics pronouns in Spanish e to register the most important researches 
done about them. 
INTRODUÇÃO 
A intenção desta pesquisa é rastrear um certo t ipo de pronomes da 
língua espanhola sobre os quais têm se escri to a lgumas páginas, os 
chamados átonos ou cl í t icos. Aqui, nos deteremos a problemas 
fundamentais que estes pronomes apresentam, t ra tando às vezes de 
proporcionar , na medida do possível , enfoques dis t in tos que foram 
representat ivos de alguns momentos importantes da pesquisa . 
Quando começamos esta jo rnada f icamos chocados com o fato de 
nãò haver gramáticas que registrassem os pronomes cl í t icos de modo 
descrit ivo, ou seja, nas gramáticas pesquisadas encont ramos sempre uma 
abordagem prescr i t iva . 
O estudo dos pronomes átonos que propomos se centrará em 
algumas questões fundamenta is sobre os dist intos problemas que esses 
pronomes apresentam, como, por exemplo, a famosa dupl icação dos 
clít icos. A verdade é que não há trabalhos sérios sobre a semânt ica e/ou a 
pragmática dos cl í t icos e quando se fazem descr ições - pouquíss imas e 
parciais - , deixam sem esclarecer as dúvidas exis tentes . 
Algo que se manifes ta de modo sobressalente é o fa to de estarmos 
enfrentando um tema de enorme complexidade. Assim, dá-se uma ênfase 
especial na tarefa de apresentar os dados de uma maneira s is temática, de 
modo que resulte claro quais são os problemas que se solucionam e quais 
os que ainda estão pendentes de receber uma expl icação adequada. 
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No capí tulo 1, apresentaremos um his tór ico sobre os cl í t icos, 
analisando a lgumas gramát icas , que consideramos como sendo as mais 
importantes, para aval iar o desenvolvimento his tór ico dos es tudos sobre 
estes pronomes. 
No capí tulo 2 abordaremos a questão dos p ronomes átonos na 
teoria gramatical para que os cl í t icos sejam si tuados quanto a sua 
ordenação e quanto ao sis tema pronominal do espanhol . 
A dupl icação dos cl í t icos é um tópico que tem sido motivo de 
alguns estudos e discussões . Por essa razão, des tacaremos no capí tulo 3 
este ítem e fazemos também uma exposição dentro da perspect iva 
pragmática. 
Um dos melhores estudos fei tos sobre a dupl icação dos cl í t icos em 
espanhol é de Jaeggl i (1982). Embora não seja nosso obje t ivo fazer um 
estudo aprofundado da visão gerativa sobre os pronomes cl í t icos do 
espanhol, no capí tulo 4 apresentaremos um estudo sobre a visão 
gerativista deste autor . Segue ainda neste capítulo uma breve explanação 
sobre o estudo de Mendikoetxea (1992). No que tange à s intaxe, nossa 
proposta de t rabalho é apenas apresentar o que existe a tualmente de mais 
relevante a respei to dos pronomes clí t icos na língua espanhola . Nossa 
intenção não é fazer uma análise mais profunda nessa área, visto que o 
enfoque dado nesta pesquisa é rastrear, fazer um levantamento da 
situação dos cl í t icos dentro da língua espanhola no que diz respei to a 
semântica e/ou pragmát ica . Assim, no que diz respei to à s intaxe gerat iva, 
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apresentaremos somente os tópicos mais re levantes que existem sobre o 
assunto, visto que, cur iosamente , fora as gramát icas t radic ionais , esta foi 
a única ref lexão coerente fei ta sobre os pronomes cl í t icos do espanhol. 
Cabe aqui lembrar, que o modelo gerat ivista adotado nesses estudos já 
foi superado, mas nos parece interessante deixar aqui regis t rado a sua 
importância dentro das pesquisas fei tas sobre os pronomes clí t icos. 
Assim, não temos a inteção de discutir sintaxe gerat iva , mas somente 
registrar as úl t imas - e únicas! - pesquisas quanto aos pronomes clí t icos 
nessa área. Jaeggli (1982), que não é hispanis ta , encontrou neste 
fenômeno especí f ico da língua espanhola a poss ibi l idade de validar um 
modelo gramatical . Passando a fase áurea da teoria, os estudos sobre os 
clí t icos, dentro do gerat ivismo, se apagaram. Jaeggli adota um modelo 
gerativista para resolver alguns problemas dos pronomes cl í t icos e esse 
modelo é seguido por outros pesquisadores. Assim, cur iosamente , hoje, 
dentro da sintaxe gerat iva, os registros mais recentes sobre os clí t icos 
apresentados pelos hispanis tas estão baseados na " T h e o r y of Government 
and Binding ". 
Considerando de grande importância os c l í t icos no espanhol, 
acreditamos ser coerente pelo menos iniciar uma comparação do uso 
destes pronomes com o português. Deste modo, no capítulo 5 
apresentaremos os cl í t icos do espanhol como e lementos que estão em 
pleno uso, enquanto no português não ocorre o mesmo. 
o J 
Assim, apresentaremos neste t rabalho a lgumas nuances dos 
pronomes cl í t icos do espanhol . Levando em conta a complexidade do 
tema, procuramos esclarecer alguns problemas a ele re lac ionados , mas 
sempre conscientes que ainda há várias hipóteses a serem discut idas e 
que muitas outras ainda aparecerão. 
O espanhol tem sido considerado uma língua que permite anáfora 
zero de suje i to , mas não permite anáfora zero de obje to . Consideramos os 
pronomes cl í t icos um objeto de estudo complexo quanto a sua 
presença/ausência e das formas que essa presença/ausência assume no 
contexto. Através desse t rabalho nos propomos a fazer um rast reamento 
sobre a s i tuação dos cl í t icos desde a primeria gramát ica espanhola até os 
estudos comtemporâneos mais relevantes. Os interessados na língua 
espanhola, cer tamente verão que este trabalho é algo d i ferente , pois não 
se tem um quadro razoavelmente claro sobre o que sejam os pronomes 
clít icos. Não existe para o parendiz brasi leiro, nem dentro da tradição 
f i lológica, nem com os l ingüistas hispânicos contemporâneos um trabalho 
que venha a enfocar os pronomes clí t icos ao ponto de elucidar os 
quest ionamentos exis tentes sobre esses pronomes. O trabalho mais 
consistente que existe é a tese de doutorado de Neide T. Maia González 
que tem um enfoque di ferente deste proposto por nós, pois é voltado para 
a l ingüística apl icada. A tese de González apresenta as d i f icu ldades que o 
falante brasi leiro encontra em aprender os pronomes átonos da língua 
espanhola como segunda língua e não sendo um t rabalho teórico ou 
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comparat ivo. Esse t ipo de trabalho comparat ivo ainda está por ser 
escrito. Por isso, entendemos que este tema não está esgotado e deverá 
suscitar muitas discussões fu turas e nossa intenção é que este t rabalho 
sirva de cenário para fu turos t rabalhos que, cer tamente , surgirão. 
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1. HISTÓRICO 
1 . 1 0 "ESTADO DA A R T E " 
Quando começamos a caminhada para a real ização deste t rabalho, 
fomos buscar em fontes de primeira grandeza, ou seja , gramát icas e 
outros regis t ros conf iáve is , dados que esclarecessem dúvidas a respeito 
do assunto: os pronomes clí t icos do Espanhol . Um fato nos chamou a 
atenção é que na l íngua portuguesa os cl í t icos são usados somente na 
l inguagem culta, o que não ocorre no espanhol que faz uso dos mesmos 
corr iqueiramente . 
A Gramática Castellana (1492) de Elio Antonio de Nebr i ja , foi a 
primeira gramática espanhola a ser registrada of ic ia lmente . Nebr i ja foi o 
número um no normat izar o castelhano, a l íngua s tandart do novo país. 
Com essa gramática , inicia-se a His tor iograf ia da Lingua Espanhola. 
Além disso, a intenção desta gramática é servir como um depósito 
organizado de informações sobre a tradição f i lo lógica espanhola e 
registrar devidamente a língua española dentro do contexto universal . 
A t radição f i lo lógica espanhola é muito antiga e var iada. Perde-se 
na remota ant igüidade hispano-lat ina com contr ibuições como as de 
Lucio Anneo Séneca (4 a.C.-65 d.C.) y Marco Fábio Quint i l iano (35-95 
d.C.). Díaz y Díaz (1982) e Cuenca (1983) registram a importância de 
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Etmologías de San Is idoro de Sevilla (560-636) na preservação da língua 
espanhola. Houve mudanças acentuadas na t radição hispana no século 
XII. O fato da t radição f i lo lógica nacional começar com Nebri ja (1492) 
foi um tópico muito discut ido na l i teratura hispânica . No século XIII, a 
gramática medieval part ia do suposto que a razão impunha à l inguagem 
determinados modos de expressão que as d iversas l ínguas deveriam 
respeitar acima dos aspectos d i ferencia is e par t iculares . Assim, as partes 
do discurso eram consideradas como modos de s ign i f icação que deveriam 
expressar os vários aspectos do ser e do pensamento . O resul tado foi uma 
gramática da l inguagem e não da língua. Par t indo da visão medieval e 
adotando a te rminologia da época, não poderia se falar de duas 
tendências gramaticais totalmente opostas, porque o obje to material de 
ambas era idêntico: a língua latina. Por outro lado, se diferenciavam 
quanto ao objeto formal : a ref lexão sobre as partes do discurso e a 
aprendizagem de regras com final idade didát ica. As gramáticas do tipo 
elementar se caracter izavam pela clareza e s impl ic idade, qualidades 
necessárias para iniciar os alunos no estudo de autores latinos, (cf. 
Farrés, 1976). As gramáticas uti l izadas em níveis super iores do ensino 
apresentavam uma marca de caráter especulat ivo. Em sua grande maioria 
levavam o nome de Gramática speculativa o De modis significando, 
como as de Will iam de Conches, Petrus Heliae no século XII e Roberte 
Kilwardy, Michel Marbais , Siger de Courtrai no século XIII . (cf .Nebri ja 
1492). As teorias da gramática especulat iva nasceram de alguns 
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pensamentos f i losóf icos de base realista: a adequação entre o mundo das 
idéias e o mundo real . No século XV, a Espanha f ragmentada em vários 
reinos, buscou sua união nacional gerada durante a longa luta contra os 
árabes. Reconquis ta , e com isso, busca um novo sent ido da língua com a 
visão da magna ent idade nacional . Em conseqüência , o castelhano, por 
razões h is tór ico-cul tura is e polí t icas, acabou por conver ter -se na língua 
nacional enquanto o espanhol tornou-se denominação de cidadania 
(Alonso, 1943). A preocupação teórica e prát ica por e levar e d ignif icar a 
língua foi genera l izando-se na mesma medida em que ia es tabelecendo de 
maneira clara o obje t ivo f inal : a elevação do cas te lhano, considerado até 
então vulgar, à categoria de língua de cul tura. Mas este processo 
histórico de consol idação em que a f i lologia , com o intuito de 
preservação da l íngua, cumpriu um destacado papel , exigiu, por um lado, 
lutar contra a supervalor ização do latim e, por outro lado, f ixar um uso 
forçado da língua romance. Para alcançar o pr imeiro, o ensino teve que 
ser renovado, aprofundando-se na estirpe genealógica do romance, 
ressaltando suas semelhanças com as línguas clássicas e valor izando suas 
próprias raízes. Para consol idar o últ imo, ou seja, o uso da língua 
romance, foi necessár io tr i lhar novos caminhos, como foi o de escrever a 
primeira gramática de uma língua romance (Nebr i ja , 1492), f ixar sua 
or tograf ia (1517) e dotá-la de uma prest igiosa l i teratura . A gramática de 
Nebri ja , publ icada em 1492, a qual tinha a f ina l idade de preservar os 
registros da l íngua espanhola , não apresentou qualquer regis t ro sobre dos 
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pronomes cl í t icos. Isto nos leva a quest ionar o uso dos refer idos 
pronomes na época. Lembremos que 1492 é também o ano do 
descobrimento da América por Cris tóvão Colombo e que, seguramente, 
não é pura coincidência o aparecimento da pr imeira gramática do 
espanhol neste mesmo ano. Talvez a incorporação e o uso dos mesmos 
fosse algo tão intr ínseco, natural (poder íamos dizer até ent ranhado) na 
língua espanhola que, desde aquele momento e até hoje , não se fez 
necessário qualquer discussão ou comentár io específ ico sobre o assunto. 
Simplesmente não se tomava conhecimento sobre a importância do 
assunto. Diante disto, vemos que o uso dos cl í t icos era algo que num 
primeiro momento não suscitou estudos nem registros. Se anal isarmos a 
importância da gramát ica de Nebr i ja (1492) e em que circunstâncias 
surgiu, talvez a questão aqui apresentada, ou seja, os pronomes clí t icos, 
não fosse algo que merecesse menção, ou ainda, algo que não havia sido 
tomado como importante . Notamos, que ainda hoje, esse assunto não está 
esclarecido e poucos são os que ousam escrever ou estudar sobre o 
mesmo. Esse fenômeno chama atenção do estudioso brasi leiro porque 
entra em choque com a gramática do português brasi leiro falado. 
Em outras fontes de "primeira l inha", já do nosso século, (Seco 
(1968), Quilis (1980) e Gili y Gaya (1961)) , porém, já começam aparecer 
as menções às formas clí t icas, dando-se ênfase aos pronomes, revelándo-
se assim uma preocupação com estes elementos da l íngua. Em algumas 
gramáticas mais recentes, os cl í t icos aparecem de modo explíci to, as 
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formas átonas aparecem como complemento de obje to direto e objeto 
indireto. Entre tando, f ica muito claro que os hispanis tas não se 
interessam nem pela semânt ica nem pela pragmática . O que importa é tão 
somente a norma ou os "desvios da norma". Não há t rabalhos voltados à 
semântica e/ou à pragamát ica dos cl í t icos. Por isso, nosso presente 
estudo torna-se fa ta lmente l imitado devido à fal ta de descr ições "reais"da 
língua espanhola . Por estas razões, este t rabalho representa um apanhado 
do que existe, mostra o panorama da si tuação dos estudos sobre os 
clíticos da língua espanhola e faz uma aproximação para os t rabalhos que 
virão. 
Segundo a Real Academia Espanhola (1995), os clí t icos são 
" incrementos pessoais" que l igados ao verbo têm a função de objeto 
direto ou indireto, ou ambos de uma vez. Assim, como as terminações 
verbais marcam a pessoa que func iona como sujei to gramatical e não se 
faz necessário um suje i to explíci to, os cl í t icos atuam como unidades 
lexicais que cumprem as funções de objeto direto ou indireto. Os clíticos 
indicam, ao unir-se ao verbo, que este possui um objeto direto ou 
indireto de de pr imeira , segunda ou terceira pessoa, o qual não se 
especif ica com outra palavra por sua referência ser de conhecimento dos 
interlocutores. Porém, quando é de interesse comunica t ivo , ou seja, há 
intenção de ênfase expressiva, as construções podem explici tar , o objeto 
direto ou indireto, com um substantivo. 
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Quilis (1980) a f i rma que "Las formas átonas del complemento 
directo e indirecto de la primeira y segunda persona son idénticas, 
mientras en la tercera difieren." (Quil is , 1980). Observe-se que esse tipo 
de af i rmação apresentada numa gramática respei tável já não diz quase 
nada para os fa lan tes hispânicos , imagine-se então, que informação ela 
forneceria para um aprendiz ou mesmo professor de espanhol como 
segunda língua! 
Todos os gramát icos coincidem em que as formas átonas se 
pospõem ao inf in i t ivo , gerundio e imperat ivo. Nas demais formas 
verbais, as formas átonas precedem ao verbo. 
Segundo a visão de Quil is , para fazer uma dis t inção genérica no 
complemento direto faz-se o uso da forma la para o feminino para 
distinguir entre: 
(1) Le di un coche (a él). 
(2) La di un coche (a ella). 
Esta dist inção é coloquial e até dialetal , e não é norma, a qual recebe o 
nome de laísmo. Pode-se dizer, então, que o laísmo, la x le, é o uso de 
complemento indireto feminino. Tratar ia-se de um fenômeno 
conversacional , ou seja , do uso informal e não da norma. 
Ainda segundo Quil is , ao contrário, le é usado como complemento 
direto mascul ino para esclarecer o equívoco com o neutro lo. A esse 
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fenômeno da l íngua espanhola dá-se o nome de leísmo. Em outras 
palavras, le é usado como compelmento direto mascul ino para fazer uma 
diferença entre o uso do ar t igo neutro lo que é usado em alguns casos 
como, por exemplo, antes de adje t ivos , advérbios , par t ic ipio , que 
(quando introduz orações) de (quando se refere a algo que não se quer 
dizer ou especi f icar) . 
(4) Lo bonito que es mi país. (adje t ivo) 
(5) Lo mucho que te quiero, (advérbio) 
(6) Lo amado que era el maestro, (par t ic ipio) 
(7) No sé lo que dices. ¡Repite! (que + subordinada) 
(8) Lo de Guillermo ni lo miremos todavía, (de) 
Assim, o leísmo seria o uso de le x lo como complemento direto 
masculino. 
(9) Le vi por la calle. 
Uma outra s i tuação é o lo anafór ico que às vezes reproduz orações 
e contextos inteiros: 
(10) No lo entiendo. 
Neste exemplo, lo pode refer i r -se a um contexto amplo, inteiro. 
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Uma referênc ia clássica dentro do contexto l ingüís t ico hispanis ta é 
o Curso superior de sintaxis española de Gili y Gaya (1961) ci tado como 
referência pr imeira dentro das gramáticas espanholas por todos os 
hispanistas. Assim, observando atentamente sua visão clássica sobre os 
pronomes cl í t icos, vemos que as formas átonas apresentam uma descrição 
seguida por outros autores, como, por exemplo, Quil is (1980) que é 
posterior . Isso quer dizer que os que se vieram depois sempre se apoiam 
nessa gramática. Segundo Gili y Gaya, a s igni f icação que corresponde 
aos pronomes átonos de 3a pessoa é a seguinte: lo, la, los, las, 
complemento direto (acusat ivo); le, les (se) complemento indireto 
(dativo). Este estado parece ser conservado integramente na América 
Hispana, ou pelo menos em grande parte dela (Gili y Gaya, 1961). Neste 
trabalho, não t ra taremos desta questão, por isso fazemos aqui somente 
um breve e sucinto comentár io . 
Outro grande gramático espanhol - de cunho est rutural is ta - Seco 
(1968), no Manual de Gramática Española, menciona a dist inção quando 
se trata dos casos: 
De todas Ias formas que acabamos de ver, ofrecem um interés 
sintático excepcional las de dativo y acusativo me, te, nos, os, 
le, la, lo, les, los, las, se, llamadas formas átonas porque 
carecen de acento en la pronunciación y por ello se pronuncian 
apoyándose en las palabras adyacentes, con las que forman a 
veces un compuesto. (Seco, 1968, p. 155) 
Seu estudo propõe discutir que f rente às formas de acusat ivo me, 
te, lo, la, nos, os, los, las, se encontram, corre la t ivas destas , refer indo-se 
aos mesmos concei tos substant ivos, as formas de dat ivo me, te, le, nos, 
os, les. Para Seco (1968) , os pronomes átonos vêm reforçar o sent imento 
do falante, ou seja, dar ênfase na construção dese jada . Vejamos alguns 
exemplos para esc larecer o uso destas formas em ambos os casos: 
Acusativo 
(11) Ese hombre me (OD) busca, (a mí) 
(12) Tu padre te (OD) ha visto, (a ti) 
(13) Nos (OD) ha traído la tía. (a nosotros) 
(14) Os (OD) envidia la gente.(a vosotros) 
(15) Ayer lo (OD) vi en la calle . (a él) 
(16) No la (OD) conozco . (a ella) 
(17) Pedro nos los (OD) ha buscado . {a ellos) 
(18) La casa las (OD) ha pagado ya. (a ellas) 
Dativo 
(19) Ese hombre me (OI) busca un disgusto(OD).(¿¡r mí/para 
mí) 
(20) Tu padre te (OI) ha visto las cartas(OD).(tf ti/para ti) 
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(21) Nos (OI) ha traído la tía unos l ibros (OD).(a 
nosotros/para 
nosotros) 
(22) Os (OI) envidia la gente vuestra casa(OD).(<? vosotros/la 
casa) 
(23) Ayer le (OI) vi la c icatr iz(OD). (a él! de él) 
(24) No le (OI) conozco el nuevo ves t ido(OD) . (a ella/ de 
ella) 
(25) Pedro no les ha buscado casa, (a ellos) 
(26) La casa les ha pagado ya su sueldo. (a ellas) 
É importante sal ientar aqui o posic ionamento de Seco (1968) sobre 
as formas átonas de dat ivo, as quais admitem uma modal idade em seu 
signif icado que se chama dativo de interesse, pelo qual se expressa a 
part ic ipação sent imental do sujei to no enunciado que se fala. Se dizemos 
se me murió mi madre, não acrescentamos nenhuma informação nova em 
relação ao indicado pela oração se murió mi madre; com o me 
expressamos a intervenção afet iva no fato, ou seja , o interesse 
sentimental . Esse fenômeno ocorre f reqüentemente na língua espanhola, o 
qual veremos mais adiante ao discutir a função pragmát ica . 
Quando buscamos no Esbozo de una Nueva Gramática de la Lengua 
Española da Real Academia (1975) os registros sobre os pronomes 
clít icos, encontramos algumas considerações interessantes . Como o 
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próprio t í tulo anuncia , essa gramática é a antecipação provisór ia daquela 
que viria a ser a nova edição de sua Gramática de la Lengua Española. A 
f inal idade pr imordia l dessa publicação é a de reunir mater ia is que a 
comissão de Gramát ica dessa Academia preparou como base da fu tura 
Gramática. Dessa forma, esse Esbozo tem toda val idade normat iva . 
No que diz respei to à equivalência a él =le; a mí = me, que são 
variantes de acusat ivo ou dativo, são feitas as seguintes considerações: 
os dois membros de cada uma destas igualdades quase nunca fazem um 
intercâmbio. Nem sequer se poderia dizer, em termos gerais , que a él, por 
exemplo, é um re forço de le, ou que sua presença dá or igem a certa 
espécie de p leonasmo, pelo fato de que quase sempre aparece na mesma 
oração que le, o que, por outro lado, não ocorre com muita f reqüência . 
Me es fácil implica no me es difícil, pero a mí me es fácil implica a ti ou 
a otro no le sería tan fácil. Nessa expressão, notamos que a presença do 
pronome cl í t ico serve para determinar a intenção do falante , ou seja, 
reforçar a f rase dita. Quando se diz, a mí me es fácil, o uso de a mí, age 
como elemento enfa t izador na inteção do falante. Esse fenômeno faz 
parte da l íngua espanhola e está int imamente l igado ao locutor. No 
espanhol ant igo e clássico encontramos o uso de a él, a mi, sem o 
precedimento de le, me. Os seguintes exemplos do Esbozo podem 
comprovar que se trata sempre do mesmo tipo de enunciado excluindo (a 
mí sí, pero a ti no) ou de contraste (a mí esto, a ti lo otro): 
A mí dio rumiar salvad / él comió el pan más duz (Juan Ruiz, 1 18); 
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Véela e dexa a mí para siempre (Celestina, /); 
Que yo os doy el parabién / [...] y a ella licencia doy / para que os 
dé mano y brazos (Lope de Vega, La corona merecida, v. 948) . 
Se t rocarmos a mí por me, a ella por le, veremos que o sentido 
destas passagens f icará def ic iente , isto é, se perderá a ênfase necessária 
para a leitura. O uso destes pronomes no contexto é proposi tal para 
reforçar , e até mesmo destacar a intenção do fa lante . 
Segundo Vigara Tauste (1987), em relação à l íngua espanhola, a 
maioria dos autores estão de acordo em dizer que o que interessa 
realmente para o estudo concreto do coloquial é a s intaxe, e que os 
elementos sintát icos são a "entranha da l inguagem coloquia l" . 
Trata-se de uma sintaxe dinâmica, de difícil interpretação 
nos moldes da gramática tradicional, de escassa base real. 
Normalmente as alterações sintáticas do diálogo se explicam em 
razão da expressividade. (Vigara Tauste, 1987:18) 
Já na versão da Gramática de la Lengua Española de la Real 
Academia (1995), os pronomes pessoais átonos são apresentados de duas 
maneiras: os substant ivos pessoais , que têm dois cr i tér ios: de referir-se a 
elementos da s i tuação em que se fala, e as par t ículas á tonas que se unem 
ao verbo. Assim, segundo a Real Academia, exis tem dois motivos para 
reunir esses dois cr i tér ios: sua origem histórica e sua parcial identidade 
semântica, visto que os dois cri térios contêm um componente comum: 
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designar a uma das três pessoas gramaticais . Aqui encont ramos dois 
problemas: pr imeiro , a mistura de cri térios e segundo, a fal ta do estudo 
da semântica. Os pronomes átonos nunca aparecem isolados, mas 
formando um todo com o verbo, ainda que a morfoss in taxe e a or tograf ia 
os apresente separados em prócl ise (como em Se cuenta) ou unidos em 
ênclise (como em Cuéntase). Atualmente , prefere-se o uso da prócl ise 
com as formas verbais flexionadas, enquanto com o imperat ivo e 
nominais verbais ut i l iza-se a ênclise: Lo compré, La compraste, Me dará, 
Te darían, ao contrár io de compradlo, Comprarla, Comprándome. Existe 
uma explicação na Gramática de la Real Academia de que na língua 
escrita (registro formal) e em certas zonas dialetais , perdura o emprego 
da ênclise quando a forma verbal vem depois de uma pausa: Vanse Ias 
leyendas, Compráronme un vestido y hasta hoy. É fato que sempre que se 
encontra uma expl icação para o uso desses pronomes notamos que os 
gramáticos se baseiam na norma e procuram os desvios. 
É importante mencionar aqui que a Gramática de la Real Academia 
traz os substant ivos pessoais refer indo-se a par t ic ipantes da si tuação em 
que se fala, e os " incrementos" pessoais fazem alusão (por anáfora ou por 
catáfora) a outras unidades contidas no contexto l ingüís t ico. Estas 
unidades pessoais átonas são: me, te, le, lo, la, nos, os, les, los, las e se. 
Do mesmo modo que as f lexões verbais marcam a pessoa que 
funciona como suje i to gramatical e não faz falta um suje i to expl íci to se a 
situação não é ambigua, os elementos adicionais pessoais permitem evitar 
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as unidades lexicais que cumprir iam as funções de obje to direto ou 
indireto. Os e lementos adicionais indicam, ao unir-se ao verbo, que este 
possui um obje to direto ou indireto de pr imeira , segunda ou terceira 
pessoa, o qual não se espec i f ica com outra palavra por ser sua referência 
conhecida dos in ter locutores (RAE, 1995, p. 199). 
Os e lementos adic ionais pessoais podem variar quanto ao número, 
que depende da unidade a que se referem. No s ingular : pr imeira pessoa 
me, segunda pessoa te, terceira pessoa le, lo, la; no plural : nos de 
primeira pessoa, os de segunda pessoa e les, los, las de terceira pessoa. A 
unidade se, também de terceira pessoa, vale tanto para o s ingular como 
para o plural . Essa unidade também se usa com me, te, nos, os porque 
todos estes desempenham as funções de objeto direto e indireto sem 
dist inção. 
(27) Se me los compro Juan. 
(28) Se te los llevó Maria. 
(29) Se nos há invitado a cenar. 
(30) Se os buscó por toda la casa. 
Observe-se que, nesses casos, se apenas é compat ível com verbos cujo 
sujei to gramatical seja de terceira pessoa {se lava, se lavan). Assim, a 
esta noção de uso do cl í t ico, dá-se o nome de reflexivo, a qual consiste 
em indicar que a pessoa denotada pelo sujei to gramatical e a pessoa 
designada pelo obje to direto ou indireto coincidem em uma mesma 
referência. 
Embora não seja o assunto aqui enfat izado, cabe mencionar que, no 
que diz respei to ao re f lex ivo se, a Real Academia regis t ra que necessi ta 
de variação de gênero e número e que seu s ignif icante coincide com o 
que substi tui aos e lementos de terceira pessoa em função de obje to direto 
quando se jun ta com outro. Por outro lado, se se a l inha com me, te, nos, 
os porque todos eles desempenham as duas funções de obje to direto e 
indireto sem dis t ingui- las . 
Da mesma forma como já vimos em Seco (1968) , a Real Academia 
(1995) registra o gênero ref le t indo em apenas alguns elementos 
adicionais de terceira pessoa, como é o caso de lo e los para o masculino, 
la e las para o feminino . Além disso, o clít ico lo serve para segmentos 
não marcados pelo gênero (os chamados neutros e unidades complexas 
substant ivadas): 
(31) Cuando te quieras dormir, me lo dices. 
(32) No queda outro remedio que vender, liquidarlo todo. 
(33) Y todo ello se lo come el camello. 
As unidades le, les e se são indiferentes às d is t inções de gênero. 
(34) Estaba buscándole por la calle. 
(35) Intenté hablarles mientras comíamos. 
(36) Se fue cuando llegamos. 
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Em resumo, quanto ao uso de laísmo e leísmo, a Gramática de la 
Real Academia recomenda manter o uso t radicional , aqui j á mencionado, 
apenas com algumas concessões ao leísmo, isto é, lo como referente de 
masculino s ingular em função de objeto direto (embora se acei te le neste 
caso quando se refere à pessoa) , la para feminino s ingular na mesma 
função; los para plural mascul ino e las para feminino como obje to direto; 
le e les para os obje to indireto, singular, plural respect ivamente , sem 
distinção de gênero; lo como referente invariável de valores neutros nos 
papéis de obje to direto e de atr ibuto. O fato da Gramática de la Real 
Academia recomendar que se mantenha o uso t radicional do uso dos 
clí t icos, vem conf i rmar nossa af i rmação no que diz respeito à 
presci t ividade que é um componente presente em todas as gramáticas de 
espanhol por mais que algumas delas pretendam ser descr i t ivas , como a 
de Quilis, por exemplo. 
Existe ainda o registro na Gramática de la Real Academia (1995) 
sobre a possibi l idade dos pronomes átonos ocorrerem jun to ao verbo 
como um elemento adicional de objeto direto e outro de obje to indireto, 
ambos proclíticos ou enclíticos. Geralmente trata-se da combinação de 
um referente de qualquer pessoa com outro de terceira: o pr imeiro refere-
se ao objeto indireto e o segundo ao direto. Podemos comprovar isso em: 
(37) Déjamelo. 
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(38) Te lo regalo. 
(39) Nos la quitó. 
(40) Os la mandé. 
Nas gramát icas mais recentes, como por exemplo a Gramática de 
Español (González & Sánchez, 1996), os pronomes cl í t icos são abordados 
- de novo - como os pronomes complemento direto e indireto. Esta 
gramática faz uma abordagem simples, sem um apro fundamento maior, 
resSaltando a complexidade da terceira pessoa dos pronomes cl í t icos.(cf . 
p.52). Curiosamente , mesmo sendo esta gramática e laborada para o 
ensino do espanhol como língua estrangeira, não se detém em detalhes 
para explicar os cl í t icos de maneira mais consis tente quanto a seu uso. 
Porém, destacamos aqui que, nesta gramática, ocorre o registro do 
emprego redundande dos pronomes complemento direto e complemento 
indireto (cf .p .54): 
(41) A Susana la invitaremos a la f iesta, (compl . direto) 
(42) A tu hija conviene que le prestes más atención, (compl. 
indireto) 
Assim, apesar de Ter registrado esse uso, a gramát ica não se detém 
nele, não faz a mínima tentativa de descrever e expl icá- la mesmo sendo 
esta gramática um apoio para pessoas interessadas na aprendizagem do 
espanhol, não dá um suporte consistente no sentido de esclarecer o uso 
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do pronome cl í t ico nas const ruções do tipo de 41 e 42. A assimilação da 
necessidade do " re fo rço" dos pronomes clí t icos no discurso do falante de 
espanhol, como segunda l íngua, f icará sob responsabi l idade do próprio 
aprendiz. 
A Gramática Básica del Español (Sarmiento & Sánchez, 1996) traz 
registros dos pronomes cl í t icos no que diz respei to a sua norma e uso. O 
que nos chama a a tenção é o fato de trazer uma nota expl icando a posição 
da Real Academia Española quanto aos fenômenos de laísmo, leísmo e 
loísmo, ou seja, novamente , em primeiro lugar está a ques tão da norma e 
dos "desvios" . 
Los fenómenos de laísmo, leísmo y loísmo han sido 
condenados por la Real Academis, com diferente intensidad y 
en distintos momentos históricos. En general, cada uno de 
ellos es próprio de determinadas regiones peninsulares. El uso 
culto no admite el loísmo ni el laísmo, pero sí el leísmo de 
modo casi generalizado, siempre que le sustituya a lo en 
función de complemento directo masculino. Gramática Básica 
del Español (Sarmiente & Sánchez, 1996, p. 104) 
Muitos são os detalhes que envolvem os pronomes cl í t icos e muitos 
e que certamente susci tarão a pesquisa de pontos que não tenham ainda 
sido abordados. Como veremos no decorrer do t rabalho, os pronomes 
clít icos ainda apresentam muitos problemas a serem resolvidos . Hoje, as 
gramáticas espanholas têm apresentado os pronomes cl í t icos como sendo 
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algo int imamente l igado ao funcionamento da l íngua e não há referência 
de que estejam desaparecendo. O que notamos é que seu uso tem sido 
abundante tanto na l íngua coloquial como também na l íngua padrão e 
faltam as descr ições do uso. Os gramáticos, como Gili y Gaya, Seco, 
pecam pela prescr i t iv idade e outros como Sarmiento & Sánchez que 
fazem uma abordagem gramatical de norma e uso, não chegam a 
esclarecer, e lucidar esse fenômeno. 
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2. OS PRONOMES ÁTONOS NA TEORIA GRAMATICAL 
Em espanhol , e em todas as l ínguas románicas , contamos com duas 
séries paralelas de pronomes. Os membros de uma delas se colocam 
sis tematicamente ad jun tos ao verbo, (lo veo) enquanto que os da outra 
aparecem em posição canónica de objeto, em a l ternância com os 
sintagmas nominais p lenos (le di el libro a él / a Juan). 
No Manual de gramática histórica española de Menéndez Pidal 
(1987, p.250) podemos 1er: "La flexión del pronombre muestra otra 
riqueza, distinguiendo en el caso régimen dos formas: una acentuada y 
otra inacentuada, distinción cómoda en que aventaja el romance al latín 
clásico" (Pidal , 1987, p.250). 
Na ci tação acima, o gramático apresenta sua posição em relação às 
duas séries de pronomes que representam uma "comodidade" ou uma 
"vantagem". Cer tamente , não representam uma comodidade para o 
lingüista porque, para fazer este tipo de análise, é preciso adentrar às 
vezes no campo da fonología , da morfología , da sintaxe, da semântica e 
até da pragmática. Mas, além de tudo isto, o fenômeno da cl i t ic ização 
não se entenderá cabalmente sem se aprofundar no conhec imento das 
redes temáticas dos verbos, da caracter ização dos núcleos de frase e dos 
fenômenos com eles relacionados, as propr iedades das categorias 
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funcionais , as res t r ições sobre o movimento, das re lações de 
(co)referência . Talvez seja este o motivo pelo qual tenha se dado 
relat ivamente pouca a tenção aos pronomes cl í t icos nas gramát icas 
espanholas t radic ionais . Por outro lado, os gramáticos não têm um ponto 
comum em relação aos pronomes clí t icos, fator este que tem desper tado 
grande interesse dos l ingüistas teóricos. Mas desde os anos setenta, 
fundamenta lmente com os trabalhos de Per lmutter (1970) e Kayne 
(1975), os pronomes á tonos têm suscitado um interesse crescente entre os 
sintat icistas. A part i r desta data, vários trabalhos têm surgido na intenção 
de explicar este s is temático fenômeno da cl i t ic ização. 
O pr imeiro f ru to dessas tentat ivas foi o reconhecimento da 
variedade de fenômenos implicados na cl i t ic ização. O estudo dos 
pronomes átonos têm sido feito desde as mais dis t intas perspect ivas e 
muitos dos t rabalhos se atêm aos (sub) fenômenos especí f icos , abordando 
parcelas concretas , como a "redupl icação" ou o tipo de categoria vazia 
que legi t imam. Neste capítulo del imitaremos a lgumas das questões 
relacionadas com pronomes átonos e exporemos as h ipóteses relat ivas a 
sua natureza e compor tamento . 
2.1 NATUREZA DOS CLÍTICOS: O SISTEMA PRONOMINAL DO 
ESPANHOL 
Conforme as considerações feitas por Soriano (1993) , as l ínguas 
románicas ant igas apresentam al ternâncias de formas enclí t icas e 
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proclí t icas. No entanto, a a l ternância está, pelo que parece, regulada por 
princípios que hoje lhes são alheios. Se o verbo ocupa a pr imeira posição 
na oração, o cl í t ico há de segui-lo. Em outras palavras , seu e fe i to é a não 
aparição de prócl ise em posição inicial. Esta lei s implesmente est ipula 
que "cer tos" e lementos devem ocupar a segunda posição na oração. 
Zwicky (1977) e laborou uma class i f icação que dis t ingue cl í t icos 
simples, cl í t icos especiais, e palavras ligadas a cl í t icos. Os cl í t icos 
simples se caracter izam por se re lacionarem com uma forma plena 
faci lmente recuperável , com a que al ternam segundo cr i tér ios regidos por 
princípios fonológicos e em circunstâncias que têm relação com muitos 
casos de regis t ros l ingüís t icos , níveis de discurso e graus de formal idade. 
Um exemplo do própr io autor são as formas reduzidas dos pronomes 
objeto do inglês: 
(1) Bring them some tea>bring'em some tea 
(2)Tráeles té. 
As palavras ligadas, ao contrário, precisam de um correlato 
imediato não reduzido, mas precisam se apoiar em algum elemento da 
oração (geralmente por questões relacionadas a entonação) , de modo que 
às vezes sua apar ição está restri ta a uma posição determinada na oração. 
Por últ imo, os cl í t icos especiais são a lomorfos separados de uma 
forma plena e sempre se adjuntam a uma categoria determinada. Os 
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clít icos románicos atuais, em part icular no espanhol , parecem ajus tar-se 
melhor a esse tipo de divisão. 
No espanhol ant igo, como observa Rivero (1986) , os cl í t icos 
apresentavam propr iedades que os assemelhavam mais aos cl í t icos 
simples: não podiam ser iniciais e se adjuntavam a vários s intagmas. 
São muitas as hipóteses levantadas para explicar essa t roca(cl í t icos 
simples por especiais) . Hofmann e Szantyr (1965) a a t r ibuem a razões 
rí tmicas, enquanto Geisler (1982) a questões de dis t r ibuição da 
informação ( tema/rema) . Outros autores ainda atr ibuem essa troca a 
fatores estr i tamente s intát icos, como a necessidade de uma posição fixa 
na oração (Benanchio & Renzi, 1987 e Wanner, 1987). 
Tendo em vista a discussão anterior, nos deparamos com o 
problema de es tabelecer o estatuto dos cl í t icos dentro da gramática: 
trata-se realmente uma espécie de elementos s intát icos independentes ou 
seriam na real idade af ixos que formam parte do verbo? 
Para Soriano (1993), os pronomes átonos apresentam, com efei to, 
algumas propr iedades que os dist inguem s igni f ica t ivamente das palavras 
independentes, das quais a autora ressalta duas: 
Em primeiro lugar, os cl í t icos não são por tadores de acento. 
Neste sent ido, são fonológicamente dependentes do verbo 
com os quais aparecem; não podem ocorrer isolados, nem 
sequer como resposta a uma pergunta , em contraste, 
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natura lmente , com as palavras independentes , e de modo 
análogo ao que ocorre com os morfemas l igados: 
(1) a- ¿Quieres carne o pescado? - carne. 
b. ¿Lo quieres o la quieres? - *lo. 
c. ¿Vamos o vais? - *mos. 
Além disso, analogamente ao que ocorre com os mor femas f lexivos, 
os cl í t icos não podem formar parte de uma coordenação nem 
serem suprimidos por ident idade,cf . : (Bosque 1987). 
(2) a. Juan trajo el coche y la moto. 
b. *Juan lo y la trajo. 
c. *vamos e -is. 
(3) a. Juan trajo y llevó el coche. 
b. Juan lo trajo e llevó. 
c. ^Trajimos y lleva- el coche. 
Estas propr iedades assinaladas por Bosque (1987) , na visão de 
Soriano (1993), não são decisivas para mostrar que se trata, 
efet ivamente, de morfemas ligados. Ambas podem der ivar-se de sua 
natureza átona. Neste sentido, não se dis t inguem do art igo ou dos 
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possessivos antepostos . Na real idade, estas propr iedades são comuns aos 
clí t icos simples e as palavras ligadas mencionadas por Zwicky (1977). 
Como vimos e sal ientamos em nossa pesquisa , sempre que se faz 
uma af i rmação ao uso dos pronomes cl í t icos, esta é fe i ta com base 
prescri t iva das gramát icas espanholas t radicionais . Por isso, há grande 
dif iculdade em encontrar soluções para os problemas levantados dentro 
do contexto da semânt ica e/ou pragamática. 
2.1.1 A ordenação dos cl í t icos 
Os cl í t icos devem aparecer obr igator iamente adjuntos aos 
verbos.Esta é a propr iedade fundamenta l que os faz "especia is" na 
caracterização de Z w i c k y ( l 9 7 7 ) . Nenhum elemento (exceto outro cl í t ico) 
pode intervir entre ambos. 
(4)*Lo no quiero. 
Curiosamente esse tipo de construção era possível no espanhol 
medieval (cf. Lo non dexe (Alatorre , 1993: 56). Para uma análise mais 
profunda sobre esse assunto, teríamos que percorrer o campo da 
lingüistica his tór ica e como esse não é nosso obje t ivo, não faremos aqui 
um comentário exaust ivo sobre o assunto. 
Por outro lado, quase todos os gramáticos que se dedicaram aos 
pronomes átonos concordaram em observar que estes se a justam a uma 
ordem muito rígida de pessoa pronominal em relação ao verbo (Bello, 
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1981; Ramírez, 1986), e que esta propriedade os assemelha aos elementos 
af ixados. 
Per lmutter (1970) trata dos cri térios que regem esta ordenação ao 
reconhecer que os cl í t icos devem se a jus tar ao esquema de Fi l t ro sobre a 
Estrutura Superf ic ia l nos moldes da teoria de Chomsky (1965), como se 
vê nos exemplos: 
(5) a. Se {me/te/le} cae / se lo compro. 
b. Te {me/nos} fuiste / te lo(s) compraste. 
c. {Me/te} lo dieron. 
Segundo este autor, (5) consti tui um Fil tro sobre a Estrutura 
Superf icial , que se aplica à saída do componente t ransformacional , de 
modo que toda seqüência que não se ajuste a ele será re je i tada . Por outro 
lado, temos de interpretar (5) como uma sucessão "es t r i tamente monótona 
crescente", no sentido de que não pode se repetir nenhum elemento, e 
deve especif icar-se também que as seqüências de mais de três clít icos 
estão proibidas. 
Em concreto, parece que é impossível obter seqüências formadas 
por um acusat ivo de pr imeira ou segunda pessoa e um dat ivo de terceira: 
(6) a. *Te me escapé X te me escapaste. 
b. *Me le acerqué X me lo acerqué. 
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Essas res t r ições , parece que, na real idade, representam um fi l t ro 
adicional que não se es tabelece em termos de pessoa, mas estabelece 
Caso. 
A autora af i rma que (6a. e 6b. )o implica um notável 
enr iquecimento do poder da gramática, e supõe a cr iação de um 
mecanismo adicional , somente para dar conta de um fenômeno concreto. 
Naturalmente, susci tou numerosas crí t icas e surgiram vários tenta t ivas de 
reformulação em termos de mecanismos t ransformacionais ou de regras 
da base. 
Segundo a autora, as tentat ivas de dar conta da ordem dos clí t icos a 
partir de mecanismos s intát icos tem resolvido algumas dif iculdades . 
Parece que a propr iedade, caracter ís t ica dos cl í t icos, de formar grupos 
que se a justam a uma ordenação específ ica é mais própria dos af ixos do 
que das palavras plenas. Esta idéia é favorecida pela assimetr ia que se dá 
em uma mesma língua na ordenação das palavras(que, no espanhol, é 
bastante livre) e dos cl í t icos (Spencer, 1991). 
Nenhum mecanismo sintát ico conhecido parece expl icar a restrição 
de pessoa. Na real idade, vários trabalhos têm sido fei tos em relação aos 
clít icos, com intenção de dar conta dos clí t icos. 
2.1.2 Os clí t icos e o sistema pronominal do espanhol 
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Para Soriano (1993), quando se trata de anal isar o compor tamento 
dos pronomes tônicos das l ínguas como o espanhol , chega-se ao ponto 
comum em af i rmar que estes têm um estatuto especia l , ou seja, são 
qual i f icados de " redundantes" , "enfá t icos" . Nota-se assim mesmo, de 
modo geral, que a propr iedade de ser redundante é compar t i lhada pelos 
pronomes que se re lac ionam com a f lexão verbal , isto é, os pronomes 
sujei tos de orações f in i tas e os que coaparecem com os cl í t icos. Gili y 
Gaya (1961: 127) mostra , neste sentido, que 
"nos pronomes complementares encont ramos casos 
análogos [aos de pronomes de sujei to] , como por exemplo, a mí 
me parece". (Seco, 1988) 
Seco (1988) af i rma que "este pronome pessoal suje i to [...] 
supõe exatamente a mesma ênfase que encerram as formas 
pronominais complementares tônicas quando se agregam às átonas. 
Entre me parece e a mí me parece há a mesma di ferença entre creo e 
yo creo" (SECO, 1988). 
Para o fa lante hispânico, fica bastante clara a dis t inção existente 
entre me parece e a mí me parece. Quando se faz uso da frase a mí me 
parece, toma-se para si mesmo a responsabi l idade. A mí reforça a opinião 
desejada e dá ênfase na frase. O mesmo ocorre com creo e yo creo, ou 
seja, o uso do pronome vem reforçar o que o falante pretende dizer. 
Vigara Tauste (1987) trata desses pronomes como de expressões que 
despertam um "es t ímulo no inter locutor" , ou seja, o uso do pronome vem 
reforçar , dar ênfase à intenção do falante. São es t imulantes para o 
falante, que pode usá- los para dar maior express ividade ao conteúdo. 
2.1.3 É possível uma anál ise gramatical unitária dos cl í t icos? 
Vamos aqui apresentar a possibi l idade de que os c l í t icos não podem 
ser todos anal isados do mesmo modo. 
Segundo a anál ise de Soriano (1993), fica bastante claro o fato de 
que os cl í t icos de pr imeira e segunda pessoas não são totalmente 
equiparáveis aos de terceira . Somente os pronomes de terceira pessoa 
alternam (coexis tem) com expressões referencia is (SNs lexicais, não 
pronominais) . 
(7)Nos lo entregaron a los estudiantes. 
(8) Os lo dirán sólo a los participantes. 
Isto faz com que a aparição dos clí t icos de pr imeira e segunda 
pessoa seja obr igatór ia , visto que a dupl icação de pronomes é sempre 
imperativa. Em relação aos pronomes de pr imeira e segunda pessoa, a 
distinção entre as formas ref lexivas e não ref lexiva não ocorre (se/ lo vs. 
me). 
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As pesquisas fe i tas no que diz respei to às formas de dativo e 
acusativo são variadas. 
Em primeiro lugar, o cl í t ico dativo entra em const rução de 
duplicação em todos os contextos , e em todos os diale tos do espanhol , 
enquanto que o acusat ivo apenas em certas var iantes e sob severas 
restr ições. 
Demonte (1993) mostra que a dupl icação de cl í t icos dat ivos não é, 
no sentido estr i to, opcional , e elabora uma análise dos t ipos de estrutura 
(com e sem dupl icação) . A hipótese básica é que tal a l ternância pode 
relacionar-se com a que se dá em inglês na chamada const rução de "duplo 
obje to" (anal isada em Larson, 1988), que exempl i f ica casos como John 
gave a book to Mary/John gave Mary a book ("Juan dio un libro a 
María"). A di ferença é que não se pode es tabelecer uma relação 
derivacional entre as es truturas com e sem cl í t ico, mas que ambas 
correspondem a es t ruturas léxico-concei tuais dist intas. Esta 
singularidade dos cl í t icos de dativo tem base em dados semânticos 
(maneira de desenvolver o evento descri to pelo predicado) como as 
propriedades estruturais (assimetr ias na ligação de anáforas e na 
interpretação de pronomes ligados por quant i f icadores , entre outros). 
Nesta análise não se exclui a hipótese de que o cl í t ico dativo possa ser o 
núcleo de uma projeção funcional . 
Se olharmos para as considerações de Soriano (1993) sobre as 
categorias funcionais e os cl í t icos, a general ização sobre a dupl icação de 
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acusativos f rente a dat ivos se estabelece em termos da presença de urna 
preposição como requis i to fundamenta l dos objetos de dupl icação, e da 
natureza dessa preposição. Suñer (1993) observou que a propr iedade que 
deve cumprir o SN re lacionado com um clí t ico de OD não é a de ir 
precedido de a, mas a de ser específ ico. Assim, segundo Soriano, esta 
restrição não é exclusiva dos contextos de dupl icação e se dá também em 
deslocamento à esquerda , extrações e, em geral, em todos os casos em 
que o clí t ico se refere a um SN. 
(9)a. Dinero, no (*lo) tengo. 
b.¿Qué/a quién (*lo) viste? 
c .¿Compras te cerveza? - Sí, (*la) compré. 
Nos exemplos ci tados em (9), não aparece de modo explíci to 
nenhum clí t ico re fer ido ao objeto. Existem dialetos do espanhol que 
omitem de modo sis temático os cl í t icos acusat ivos, mas não os dativos, 
como por exemplo o espanhol falado em Quito, es tudado por Suñer e 
Yépes (1988). 
Por outro lado, é uma atr ibuição exclusiva dos dat ivos a de 
introduzir não argumentos , devendo os mesmos aparecer 
necessariamente dupl icados .Cf . : Soriano (1993: 54) 
(10) Le presentaron (a) Teresa a Juan. 
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Soriano aponta outra propriedade que s ingular iza os cl í t icos 
de dativo, e em que se encontram subespeci f icados quanto aos seus 
traços. Podem, por exemplo, perder a marca de plural quando aparecem 
em construções de dupl icação. Cf.: Soriano (1993: 54) 
(11) a. No le tiene miedo a las balas. 
b. Nunca le agrada a los gobernantes la 
disconformidad 
de los gobernados. 
Este fenômeno atinge exclusivamente o le(s). Assim, a 
interpretação que se pode dar a este fato, é que a função do dativo é a de 
um explet ivo, ou seja, par t ículas ou expressões que não são necessárias 
para o sentido da f rase , mas que a elas são somados valores expressivos. 
Vale aqui repetir a importância dos pronomes cl í t icos na expressão oral 
do falante espanhol , onde seu uso é valor izado na intenção de reforçar a 
construção desejada. 
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3. ABORDAGEM GERATIVISTA: JAEGGLI (1982) E 
MENDIKOETXEA (1992) 
Neste capí tulo foca l izaremos a visão gerat ivis ta sobre o tema em 
questão. Queremos sal ientar que os registros fei tos aqui ainda apresentam 
o modelo gerat ivis ta ul t rapassado, ou seja, estão baseados na " T h e o r y of 
Government and Binding". Podemos constatar que pouco tem se escri to 
ou desenvolvido no que diz respei to aos cl í t icos na l íngua espanhola . Não 
nos deteremos em detalhes a respeito dos cl í t icos dentro da visão 
gerativista, visto que nosso objet ivo é tão somente regis t rar o que de 
mais recente há sobre o assunto dentro da gramática gerat iva e quais as 
soluções apresentadas para determinados problemas. Tomaremos como 
base os estudos de Osvaldo Jaeggli (1982) por sua importância como 
pesquisador na área da sintaxe gerativa. Nos deteremos ainda, em apenas 
uma citação do t rabalho Amaya Mendikoetxea (1992) , o qual 
consideramos relevante . Esta autora adota como abordagem teórica a 
visão gerat ivista , na tentat iva de explicar alguns problemas existentes a 
respeito dos cl í t icos do espanhol . 
Nos trabalhos de Jaeggli (1982) se parte, com efei to, dos 
fenômenos de dupl icação e estes se analisam de modo especial nos 
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contextos de extração, produzindo-se como resul tado anál ises 
alternativas. 
Jaeggli caracter iza os cl í t icos de forma dupla: são às vezes af ixos 
e, às vezes, e lementos s intát icos. Elabora, além disso, uma t ipologia dos 
pronomes átonos dat ivo e acusat ivo paralela à que se es tabelece para as 
categorias sintát icas nominais , da qual se derivam, entre outras coisas, as 
diferenças com respei to às possibi l idades de dupl icação e às extrações. 
Mendikoetxea (1992) oferece uma formulação concreta da 
caracterização dos cl í t icos como af ixos em termos da dis t inção entre 
categorias lexicais e funcionais , e dá conta de sua posição a partir das 
restrições que operam sobre o movimento de núcleos. A hipótese central 
é que os cl í t icos encabeçam sua própria categoria funcional , que é 
distinta para os cl í t icos de acusat ivo e os cl í t icos de dat ivo, e se percebe 
de modo unitário nos fenômenos de dupl icação, de ordenação interna da 
seqüência de cl í t icos e da ênclise e da próclise. 
3.1 CONSIDERAÇÕES DE JAEGGLI (1982) SOBRE OS CLÍTICOS 
Tomando como base, neste momento, o texto de Jaeggli (1982), os 
clíticos poderiam ser caracter izados como morfemas não ident i f icáveis , 
em sentido estri to, nem com palavras (ou raízes) independentes nem com 
as unidades f lexivas . A análise e a representação de tais morfemas 
apresentam problemas interessantes com respeito aos pontos de contato 
entre as regras e os pr incípios sintáticos e morfo lógicos . Por um lado, 
estes morfemas mani fes tam as propriedades das unidades l igadas; por 
outro, seu compor tamento é semelhante ao das unidades sintát icas 
autônomas. As l ínguas románicas dispõem de um conjun to de formas 
pronominais (geralmente denominadas pronomes clíticos) com estas 
característ icas. Jaeggl i estuda algumas das propr iedades dos pronomes 
clíticos do espanhol . Sua análise apresentada para o espanhol pode 
aplicar-se a outras l ínguas com construções similares, ou seja , as l ínguas 
románicas. Assim sendo, pequenas diferenças nas opções paramétr icas 
dão lugar a s is temas l ingüíst icos com propr iedades superf ic iais 
notavelmente divergentes . Nos últ imos anos, vários es tudos têm surgido 
com o objet ivo de explicar a variação paramétr ica . Neste t rabalho não 
será feito um panorama exaust ivo de tais opções paramétr icas ; nos 
deteremos em apenas a lgumas delas (em especial as re lac ionadas com as 
diferentes l ínguas románicas e com os diferentes dialetos do espanhol) . 
As const ruções em que part icipam os cl í t icos apresentam diversas 
dif iculdades descr i t ivas . Como apontamos anter iormente , uma delas tem 
a ver com sua natureza s in tá t ico-morfológica . Outras se der ivam do papel 
que os cl í t icos desempenham na subcategorização e nas estruturas 
temáticas, das propr iedades de Caso de certos pronomes cl í t icos, de suas 
repercussões sobre outros processos sintáticos de caráter geral (como por 
exemplo, "movase a " ) . Dif iculdades de outro tipo surgem, além disso, no 
marco de uma teoria da gramática que reconhece a existência de 
categorias s intát icas vazias, com respeito às propr iedades da categoria 
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vazia presente em uma oração como Juan lo vio (Jaeggli , 1982: 142), no 
caso de que sua es t rutura sintát ica seja, com grandes traços, Juan lo vio 
SN* (onde SN* não está fonét icamente real izado) . Uma maneira de 
abordar esta questão seria supor que a teoria da gramát ica proporciona 
um inventário f ini to (e muito reduzido) de categorias vazias que d i ferem 
entre si na combinação de seus traços. 
Considere-se, em concreto , o sistema proposto por Chomsky (1982), 
sistema no qual se estabelecem quatro t ipos de SNs (vazios e 
fonét icamente real izados) como resul tado da combinação dos traços [± 
pronominal] [± anafór ico] . As propr iedades do SN nos proporcionarão 
informação, em conseqüência , acerca do tipo de categoria vazia que 
ocupa determinada posição. 
Aqui apresentamos uma análise de Jaeggli (1982) apoiada nos 
trabalhos de Aoun (1979) e Borer (1983). Em concreto, nem todos os 
clít icos podem ser t ra tados como a mater ia l ização dos traços de Caso. O 
que há de parametr izar -se não é o sistema dos cl í t icos, mas outras 
propriedades independentes das l ínguas em questão. Jaeggli aborda três 
assuntos fundamenta is no estudo das construções com clí t icos em 
espanhol. Em primeiro lugar, as propriedades de Caso, em segundo 
lugar, analisa a posição dos SNs dobrados por um clí t ico e, f inalmente , a 
interação entre as operações de extração e a redupl icação de cl í t icos. 
41 
Começaremos com a análise da posição de certos pronomes clí t icos 
em espanhol, como em: 
(1) a. {Lo/la/los/las} vimos. 
b. {Le/les} entregamos el paquete. 
Jaeggli consta ta em Kayne (1975), Strozer (1976) e em muitos 
outros estudos, os cl í t icos das línguas románicas aparecem, 
canónicamente, como morfemas ligados a um verbo. Vamos supor que 
ocupam na es t ru tura-D e na estrutura-S o lugar que a seguinte 
configuração mostra: 
(2) V [cl í t ico V], 
Jaeggli (1982) considera s intat icamente o cl í t ico como uma 
"palavra" independente , uma vez que está dominado pelo mesmo laço da 
palavra a qual se adere, é t ratado também como parte do verbo. Portanto, 
o domínio de regência do clí t ico coincide com o domínio de regência do 
verbo. Os cl í t icos são, em conseqüência , afixos sintáticos, no sentido de 
Fabb (1984). Supor que eles formam um lista no léxico e que, como o 
resto dos e lementos lexicais, estão sujei tos a requisi tos de 
subcategorização, isto é, possuem marcas de inserção. O c l í t ico de (2), 
por exemplo, teria a seguinte marca mínima de inserção:[_V], 
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Jaeggli (1982) levanta uma questão que surge de imediato diante da 
estrutura de (2) é a da natureza argumentai da posição dos cl í t icos: t rata-
se ou não de uma posição argumentai? Pode-se encontrar dis t intas 
al ternativas na b ib l iograf ia ; propõem-se, assim mesmo, que as 
possibi l idades ta lvez var iem em línguas di ferentes , podendo ser este um 
assunto sujei to à parametr ização. Jaeggli parte da idéia de que a posição 
ocupada por um clí t ico não é uma posição argumentai e faz o seguinte 
quest ionamento: se os cl í t icos não ocupam uma posição argumentai , 
como se sa t is fazem então os requisi tos de subcategor ização dos verbos 
aos quais estão cor re lac ionados? A entrada lexical do verbo ver, por 
exemplo, conterá, pelo menos, a seguinte informação: 
(3) ver: [+V, -N] 
0 s 
0 d = [_SN]. 
Na entrada lexical de (3) quer se representar a seguinte informação. 
O elemento lexical ver ( l is tado como uma raiz) é um verbo e tem dois 
papéis temáticos: um papel temático externo (não vinculado) que o verbo 
assinala composic ionalmente ao SN sujei to , "0 s" em (3), e um papel 
temático interno, v inculado com um traço de subcategor ização, o de 
objeto direto do verbo. O Princípio de Projeção de Chomsky (1981) faz 
necessária a exis tência de uma posição sintática de SN dentro do domínio 
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de regência do verbo com a f inal idade de sat isfazer seu traço lexical de 
subcategorização estr i ta . As estruturas-D e - S do SV de orações como a 
de (4a) f icar iam, por tanto , re f le t idas em linhas gerais , em (4b): 
(4) a. Lo veo. 
(p. 144) 
De acordo com o Princípio de Projeção, o papel temático "6d" se 
assinala ao SN em posição de objeto. Note-se que este não pode ser 
assinalado ao cl í t ico, j á que na entrada lexical do verbo está vinculado 
com seu traço de subcategor ização. Somente pode se assinalar öd a 
posição subcategor izada . Do mesmo modo em que força a presença de 
vestígios nos casos de movimento, o Princípio de Pro jeção requer, 
portanto, que exista a posição de SN subcategorizado nestas construções. 
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As provas empír icas em favor da existência desta posição são demasiado 
abundantes para ser revisadas aqui. Basta dizer que as anál ises das 
construções causat ivas das l ínguas románicas , da marca de Caso em 
determinadas l ínguas, entre outros, conf i rmam a exis tência de tal posição 
(cf. Kayne, 1975 e Borer , 1983). 
Segundo Jaeggl i (1982) , em algumas l ínguas románicas em uma 
construção com um clí t ico a posição argumentai deve estar 
obrigator iamente vazia . Consideremos o seguinte paradigma do f rancês e 
do espanhol: 
Francês Espanhol 
(5) a. Marie voit Jean. "María ve a Juan". 
b. Marie le voit. "María lo ve ". 
c. *Marie le voit Jean. "María lo ve a Juan" 
Jaeggli a f i rma que pode se dar conta deste fato se supusermos que 
o clít ico le de (5b), igual a outros elementos nominais , deve receber Caso 
(cf. Aoun, 1979 a; Jaeggli , 1982; Borer, 1983). Este requis i to se cumpre 
como segue: o verbo voit marca Caso ao clí t ico, e já não pode marcar ao 
SN Jean em uma estrutura como a de (5c). Ou vice-versa: se marcar Caso 
a Jean em (5c), não poderá marcar ao clí t ico le. Em ambas suposições se 
produz uma inf ração do f i l t ro de Caso, que estabelece que todo sintagma 
nominal léxico há de receber Caso, tornando, por tanto , a sentença 
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agramatical . A part ir de provas derivadas de const ruções com movimento 
de SN (por exemplo, const ruções passivas) , pode-se a f i rmar que o f i l t ro 
do Caso opera na es t rutura-S. O mecanismo pelo qual se marca Caso ao 
clít ico recebe a denominação de absorção de Caso. 
Tal absorção é possível devido aos traços re lac ionados aos verbos, 
que, ao contrár io dos papéis temáticos, não estão v inculados com 
posições es t ruturais específ icas . Suponhamos que a única condição 
necessária para que se produza marcação de Caso é a re lação de regência . 
Como o verbo de (2), v [clít ico V], rege o cl í t ico, este pode receber 
Caso. A absorção pode ser analisada, em conseqüência , s implesmente 
como uma suposição de marcação de Caso a um morfema l igado. Não se 
requer nenhum mecanismo especial adicional. 
Veremos mais adiante que nem todos os cl í t icos devem absorver 
Caso. Isto é, o requis i to de que se deva marcar Caso a um clí t ico 
constitui uma opção parametr izada . Este é um aspecto onde a maior ia dos 
estudos não foi aprofundada . (Everett , 1984, é uma exceção) . Se isto é 
certo, um determinado const i tuinte que receba Caso não pode derivar-se 
diretamente da natureza lexical de determinados const i tu intes , j á que 
existem elementos lexicais que não se vêem sujei tas ao f i l t ro de Caso. 
Devem, por tanto, abandonar-se aquelas análises anter iores que tenham 
considerado todos os cl í t icos como receptores obr igatór ios de Caso, ou, o 
que é inclusive mais radical , como a material ização dos t raços de Caso. 
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Continuando, nos deteremos com mais detalhes nos pronomes 
clít icos de terceira pessoa do espanhol porque são os únicos pronomes 
que manifes tam dis t inções morfológicas de caso em espanhol . Como j á 
mencionamos, d iv idem-se em dois grupos: cl í t icos de acusat ivo (lo, la, 
los, las) e cl í t icos de dat ivo (le, les). 
Como nos exemplos do f rancês de (5), os cl í t icos de acusat ivo do 
espanhol estão em estr i ta dis tr ibuição complementar com os objetos 
diretos não precedidos pela marca a (deixamos para mais adiante a 
discussão dos casos em que a precede ao objeto direto): 
(6) a. La compre (*la casa). 
b. Lo vendi (*el libro). 
Jaeggli (1982) af i rma que podemos dar conta di re tamente do 
paradigma de (6) se supusermos que os clí t icos de acusat ivo necessi tam 
Caso. Parte da razoável hipótese de que um marcador não pode marcar 
um único traço de Caso a mais de um receptor, uma vez que se marca 
Caso ao clí t ico, o SN em posição de complemento já não pode recebê-lo. 
Os cl í t icos de dat ivo do espanhol se comportam de uma maneira 
diferente, em relação em relação a absorção de caso. E habitual que não 
se encontrem em dis t r ibuição complementar com os objetos diretos: 
(7) Le entregué el libro al profesor. 
47 
O clí t ico de (7) é, em sentido estri to, opcional , a inda que esteja 
presente na maior ia dos dialetos do espanhol. Como poder ia anal isar-se 
tal opção? Antes de ocuparmos deste assunto com maior deta lhe , note-se 
que os objetos indire tos do f rancês se comportam como os obje tos diretos 
do espanhol. Isto quer dizer que existe novamente uma dis t r ibuição 
complementar estr i ta entre o clí t ico e o SN lexical que ocupa a posição 
de complemento: 
(8) Pierre lui a donné des bonbons (*à Marie). 
Pedro le ha dado bombones (a María). 
Para Jaeggli (1982) , os cl í t icos de dativo do f rancês poderiam ser 
analisados, por tanto , exatamente igual aos cl í t icos de acusat ivo do 
espanhol, isto é, como unidades que absorvem Caso obr igator iamente . 
Parece mais adequado analisar a preposição a que precede aos objetos 
indiretos do f rancês como uma marca de dativo do que como um 
marcador de Caso independente (Jaeggli , 1982 e Borer, 1983). O verbo 
marca Caso dativo ao SN em posição de complemento. Se um verbo tem 
como afixo um clí t ico de dativo, este absorve o traço de Caso que se 
havia marcado ao SN em posição de complemento, impedindo, desta 
maneira, que apareça um SN lexical em determinada posição (devido ao 
fil tro do Caso). 
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Voltando à oração (7), é fácil imaginar pelo menos duas 
possibi l idades. De qualquer modo, é crucial determinar qual é a origem 
do traço de Caso marcado aos objetos indiretos em posição de 
complemento. É o verbo ou a preposição a, que sempre os precede, que 
marca Caso aos obje tos indiretos? Em outras palavras, são s imilares as 
propriedades de marcação de Caso e d i ferentes as propr iedades dos 
clíticos de dativo em espanhol e em francês , ou reside a d i fe rença nos 
mecanismos de marcação de Caso? 
Jaeggli levanta a possibi l idade de que seja a preposição a que 
marque Caso aos obje tos indiretos do espanhol e que o verbo não 
desempenhe papel algum neste processo. Segundo o autor, o verbo não 
atribuiria então nenhum traço de Caso dativo. Mas, assim, não haveria 
forma de explicar o surgimento de clí t icos de dativo. Os únicos pronomes 
clíticos correspondentes a complementos preposic ionais que possui o 
espanhol são os de obje to indireto. Ou seja, não existem em espanhol as 
contrapart idas de y/en do f rancês . Não se cl i t ic izam, de fato, os 
complementos de direção introduzidos pela preposição a: 
(9) a. Juan fue al cine, 
b. *Juan le fue. 
Jaeggli considera que (9b) não pode ser a versão cl i t ic izada de 
(9a), como nenhum fa lante de espanhol o considerar ia . Visto que a 
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concepção geral dos cl í t icos anter iormente sugerida vincula in t imamente 
a estes com traços marcando o verbo, como em Borer (1983), f ica 
tentador atr ibuir a impossibi l idade de (9b) a razões re lac ionadas com o 
Caso. A agramat ica l idade de (9b) poderia explicar-se se supusermos que 
o clít ico de dat ivo deve receber Caso de dativo e que o verbo em questão, 
tal e como aparece independentemente jus t i f icado , é incapaz de atr ibuir 
determinado Caso. Mas esta anál ise precisar ia da suposição de que são os 
verbos, e não as prepos ições que precedem os objetos indiretos, são os 
que marcam Caso. O autor considera que se isto ocorre desta maneira, 
por outro lado, ter íamos problemas na hora de dar conta do fato de que os 
clíticos de dativo e os SNs objeto indireto coaparecem l ivremente em 
espanhol. Essas cons iderações de Jaeggli nos colocam diante de um 
paradoxo. Se os verbos não têm nada a ver com a marcação do Caso 
dativo, f ica impossível explicar certas propr iedades dos cl í t icos de 
dativo. Mas, se é o verbo que atribui o Caso dativo, independentemente 
da preposição, o problema reside na duplicação dos cl í t icos com objetos 
indiretos. Para resolver este paradoxo, Jaeggli , (1982), e Borer , (1983), 
sugerem que o verbo e a preposição a marcam Caso em conjunto . Isto 
possibil i taria a coapar ição do clí t ico e do objeto indireto, como já vimos 
em 
(7) Le entregue el libro al profesor. 
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Jaeggli (1982) sugere outra possibi l idade que gostar íamos de 
explorar aqui. Segundo a argumentação do autor, poder íamos supor que 
os clít icos de dat ivo recebem Caso apenas opcionalmente . Nesta hipótese, 
pode-se atribuir Caso aos cl í t icos de dativo, mas não é obr igatór io fazê-
lo. Em uma construção como a de (7), o clí t ico não absorve realmente o 
Caso. Este se atr ibui ao SN em posição de complemento , como é 
habitual. Uma vez que não é necessário marcar Caso, o cl í t ico de dativo 
do espanhol pode coexist i r com o SN complemento. Já foi mencionado 
anteriormente que a absorção de Caso consti tui um parâmetro em relação 
ao qual podem variar os clí t icos. Alguns clí t icos absorverão Caso 
obrigator iamente, isto é, requerem que sejam marcados. Outros cl í t icos 
são tão somente receptores opcionais de Caso, quer dizer , podemos 
marcá-lo, mas não é obr igatór io fazê-lo. E possível , por úl t imo, que 
alguns clí t icos não aceitem Caso nenhum. A idéia de que os cl í t icos de 
dativo do espanhol são receptores opcionais de Caso irá se conf i rmando 
neste capítulo a medida que for analisada outras propr iedades de dativo. 
Se tomarmos a hipótese de que certos cl í t icos não precisam 
absorver Caso, não teria sentido se pensássemos que todos eles são meras 
realizações lexicais dos traços de Caso de um verbo. Podem encontrar-se , 
sem dúvida, em espanhol boas provas de que certos cl í t icos se vêem 
livres da absorção de Caso. Havia passado por alto este tipo de dado até 
o momento, com o qual se tinha a impressão de que, sempre que há um 
clítico, o verbo ao qual está adjunto possui um traço de Caso assinalável 
a um SN complemento em uma construção correspondente sem o cl í t ico. 
Entretanto, observemos as orações seguintes: 
(10) a. Me voy al cine. 
b. Te vas de este pais. 
c. Pedro se vino de América. 
(11) a. María se río de Pedro. 
b. Te quedaste calladito. 
c. Me muero por ver las Olimpiadas. 
Todas estas orações contém clí t icos que não podem receber Caso, 
já que os verbos aos quais estão adjuntos não são marcadores de Caso. 
Todos estes verbos são intransi t ivos. Se disséssemos que estes cl í t icos 
recebem Caso, dever ia t ratar-se de um Caso especial que não pode marcar 
aos SNs. Note-se ainda, que estes cl í t icos não const i tuem argumentos 
adicionais dos verbos. Em muitos casos é possível omitir o clí t ico sem 
alterar a gramat ica l idade da oração. O s ignif icado seria também o 
mesmo, ainda que a adição do clí t ico " indique espontaneidade" por parte 
do falante (ver em Bello, 1977, nota 102). 
Outro tipo de const rução onde os cl í t icos provavelmente não 
podem marcar Caso é a denominada de dativo ético. Vejamos o exemplo 
(12) tomado de Per lmut ter , 1971): 
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(12) a. Juan me le arruinó la vida a esa chica. 
b. \Te me ensuciaste el pantalón, mi hijo\ 
Cada uma destas orações contém dois cl í t icos. Em (12 a) le é um 
clítico de dativo que dupl ica o objeto indireto a esa chica. Me é um 
clítico ético: expressa o fa to de que a ação do verbo ao qual está adjunto 
afeta a mim de alguma maneira , que não é necessário se expl ic i tar . O fato 
de haver estado interessado em arruinar a vida da menina, f icar ia 
posi t ivamente afe tado. Se a menina é minha f i lha, ou alguém cuja vida 
não desejo ver arruinada, o fato me afetar ia negat ivamente . Tudo isto 
parece cair por completo dentro do campo da pragmát ica . O clí t ico ético 
de (12b) está suje i to a uma interpretação muito similar . A entidade 
afetada não pode ser expressa por meio de um complemento 
(preposicional) . Parece impossível af i rmar , por tanto, que estes cl í t icos 
recebam Caso. Tenha-se em conta que em (12 a) todos os traços casuais 
do verbo se atr ibuem a elementos dist intos de clí t ico de dativo. O traço 
de Caso acusat ivo se atr ibui ao objeto direto do verbo, la vida, e o traço 
de Caso dativo se atr ibui ao objeto indireto do verbo, a esa chica. O 
verbo, s implesmente não tem nenhum outro Caso que marcar ao dativo 
ético. A conclusão que se pode extrair é, portanto, que os clí t icos de 
dativo ético não precisam da absorção de Caso. 
53 
Já foi visto que não se pode produzir absorção de Caso em certas 
construções com cl í t icos. Jaeggli (1982) apresenta a idéia de que os 
clít icos de dativo, em part icular le/les, são tão somente receptores 
opcionais de Caso. O autor supõe que, em uma oração como 
(7) Le entregué el libro al profesor. 
o clí t ico não absorveu o Caso dativo e que este traço foi a t r ibuído ao SN 
complemento. Mas então, 
(9b) * Juan le fue. 
fica problemática. Por que é agramatical esta oração se os cl í t icos de 
dativo não requerem marca de Caso? É evidente que a causa não reside 
na ausência do Caso dativo no verbo desta oração. Existe, porém, outra 
possibi l idade. Os pronomes clí t icos de terceira pessoa são expressões 
referenciais . Como tais, devem estar vinculados com papéis temáticos. 
No caso de que não haja um papel temático com o qual possa estar 
vinculado o cl í t ico, a estrutura estará mal formada. (9b) poderia se 
descartar devido ao fato de que o clít ico não pode ser interpretado 
temáticamente. O verbo de (9b) tem que marcar somente um papel 
temático e o faz ao suje i to da oração. Como não é um ref lexivo, o clí t ico 
não condiz com o suje i to da oração e, portanto, não está vinculado com o 
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papel temático externo da oração: o resul tado é agramat ica l . Note-se que 
todas as orações 
(10)a. Me voy al cine. 
b .Te vas de este país. 
c.Pedro se vino de América 
(1 l )a . María se río de Pedro. 
b.Te quedaste calladito. 
c.Me muero por ver las Olimpiadas. 
contém clí t icos ref lexivos . Estes clí t icos condizem com o SN sujei to, e 
podem ser in terpre tados temáticamente: o resul tado é gramatical . 
Podemos chegar à conclusão de que não há por que recorrer ao Caso para 
dar conta das propr iedades destas construções com os cl í t icos. Assim, 
para os cl í t icos de dat ivos o Caso não dá conta em expl icar determinadas 
situações. Nos casos de cl í t icos ref lexivos é preciso papel temático. 
Para Jaeggli , o requisi to de que os pronomes cl í t icos sejam 
interpretados temát icamente é problemático quando se trata dos dativos 
éticos. Parece claro que tais clí t icos não estão vinculados a um papel 
temático determinado a uma posição argumentai do verbo ao qual estão 
adjuntos. De fato, tal como vimos anter iormente , sua interpretação 
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temática é imprecisa com respeito ao predicado com os quais estão 
associados. Seria dif íc i l es tabelecer com rigor o conteúdo do papel 
temático que pudessem representar . Assim, parece plausível assumir que 
o predicado não atr ibui papel temático a estes cl í t icos e que são eles 
mesmos os que dão um papel temático adicional ao verbo (tal e como 
ocorre com os cl í t icos presentes nas const ruções de possessão não 
alienadas: ver Jaeggli , 1982). Este papel temático poder ia denominar-se 
benefactivo o afectado e não seria atr ibuído pelo verbo, mas que 
consist ir ia melhor numa propriedade intrínseca dos cl í t icos de dativo 
ético. Deste modo, todos os clí t icos estão vinculados com papéis 
temáticos, no sentido de que todos eles são interpretados temáticamente. 
Além dos dat ivos ét icos, existe outro caso em espanhol em que os 
clít icos de dat ivo não estão associados com um argumento meta. Nas 
construções de possessão inalienáveis, os cl í t icos de dat ivo aparecem 
afixados a verbos que não aceitam argumentos meta: 
(13) a. Le duele la cabeza a Juan. 
b. Le sacaron la muela del juicio a Juan. 
c. Le examinaron los dientes al caballo. 
d. Le rompieron la pata a la mesa. 
Nestas orações, o cl í t ico de dativo duplica o complemento a SN . 
Como se aponta em Jaeggli (1982), nestes casos o cl í t ico é obrigatório: 
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todas as orações de (13) se tornam agramaticais se o cl í t ico não está 
presente. Esses fatos podem ser anal isados sem problemas dentro da 
proposta esboçada anter iormente . Na linha de Jaeggl i (1982), 
suponhamos que o clí t ico concede um papel temático especial nestes 
casos, o qual se atr ibui ao objeto indireto do complemento formado pelo 
clítico e o verbo. De maneira informal , poder íamos pensar que este papel 
temático denota possessão. De fato , nas orações de (13) denota possessão 
inalienável, do obje to indireto. Leve-se em conta que nem sempre a 
possessão é inal ienável . 
(14) a. Le comí la torta a Juan. 
b. Le rayé el disco a María. 
c. Le ensucié el libro a Pedro. 
Novamente , a ausência do clít ico produzirá resul tados agramaticais 
em (14). Em todos estes casos, o objeto direto se in terpre ta como uma 
possessão do obje to indireto, mas a possessão é c laramente al ienável . 
Podemos chegar à conclusão, portanto, de que o cl í t ico s implesmente 
proporciona ao verbo um papel temático de possuidor e que a 
inal ienabil idade é resul tado da relação que age como mediador entre o 
objeto direto e o obje to indireto no mundo real. 
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Para Jaeggli , o t ipo de construção ref le t ido em (13) e (14) deve 
diferenciar-se das const ruções com dativo ético. As const ruções com 
dativo ético não implicam possessão. Em 
(12) a.Juan me le arruino la vida a esa chica. 
por exemplo, nem o obje to direto nem o objeto indireto são possuídos 
(em sentido algum) pelo referente do clí t ico de dativo ético, me. Em 
(12) b. \Te me ensuciaste el patalón, mi hijol 
é evidente que o obje to direto, el pantalón, não está possuído pelo 
referente do clí t ico de dat ivo ético. Nenhum tipo de possessão está 
implicado nesta const rução. Alem disso, as const ruções com dat ivo ético 
manifestam uma peculiar restr ição com respei to à pessoa dos clí t icos. 
Somente os cl í t icos de pr imeira e de segunda pessoa, como em 12 a e b 
são perfe i tamente naturais nas construções de dativo ético, enquanto que 
os clí t icos de terceira pessoa são completamente inacei táveis , ou, pelo 
menos, pouco naturais . As construções de possessão não mostram esta 
restrição: como se pode ver nos exemplos 
(13) a. Le duele la cabeza a Juan. 
b. Le sacaron la muela del juicio a Juan. 
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c. Le examinaron los dientes al caballo. 
d. Le rompieron la pata a la mesa. 
Os exemplos abaixoque contém dativos ét icos: 
(15) a. {Me/te/le} duele la cabeza a {mi/ti/él}. 
(16) a. \Este chico no me comel 
b. *\Este chico no le comel 
(17) a. No te me pongas a gritar así, por favor. 
b. *No te le pongas a gritar así, por favor. 
(18) a. ¿Te lo llamo al doctor? 
b. *¿Se lo llamo al doctor? 
O exemplo (18b) possui um se espúrio. Se também func iona como o 
clít ico impessoal e como forma supletiva dos cl í t icos le e les quando 
estes precedem a um clí t ico de acusativo, por exemplo, le/les + lo -> se 
lo. Como podemos dar conta desta restr ição no caso das const ruções com 
dativo ét ico? Para responder a esta questão, Jaeggli sugere a 
c lassif icação dos cl í t icos de acordo com os traços [± pronominal] e [± 
anafórico] , 
Até o momento vimos que Jaeggli af i rma que os cl í t icos devem 
ocorrer como af ixos sintát icos. Como tais, se introduzem no léxico como 
um marco de inserção e se ajustam a estrutura de (2 v[cl í t icoV]) . Os 
pronomes cl í t icos se diferenciam com respeito a suas propr iedades de 
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absorção de Caso. É impossível assegurar que todos os clíticos do 
espanhol absorvem Caso. Alguns clí t icos não absorvem, já que os verbos 
aos quais estão ad jun tos não têm Caso para atr ibuir . Por tanto , devemos 
admitir que alguns pronomes clí t icos absorvem Caso obr igator iamente , 
enquanto outros apenas opcionalmente . Exis te , além disso, a 
possibi l idade de que certos cl í t icos nunca absorvam Caso. A absorção de 
Caso se interpreta aqui, s implesmente, como a marcação de um traço 
ligado a um morfema. Para Jaeggli , em espanhol , os c l í t icos de acusat ivo 
absorvem Caso obr iga tor iamente , enquanto os cl í t icos de dat ivo o fazem 
apenas opcionalmente . 
Jaeggli faz uma suposição semelhante a de Borer (1983), de que os 
clít icos devem estar associados a um papel temático. Tal associação 
poderia expressar-se por meio da coindexação de um clí t ico com papel 
temático da rede temát ica do verbo ao qual o cl í t ico está af ixado. Esta 
coindexação não indica que marque um papel temát ico ao clít ico. 
Suponhamos que os verbos atr ibuam seus papéis temát icos aos SNs em 
posição de complemento como conseqüência das convenções impostas 
em suas entradas lexicais. Nem todos os pronomes cl í t icos requerem, sem 
dúvida, coindexação com um papel temático. Considere-se novamente os 
denominados cl í t icos éticos do exemplo 
(12) a. Juan me le arruino la vida a esa chica. 
b. j Te me ensuciaste el pantalón! 
60 
É evidente que tais c l í t icos não estão vinculados com nenhum argumento 
temático do verbo. Poder íamos expressar esta d i fe rença entre os cl í t icos 
éticos e outras c lasses supondo que algumas formas se in t roduzem na 
posição de cl í t ico provenientes de um índice e outras não. As formas 
introduzidas com um índice devem ajustá- lo com o de um papel temático 
do verbo ao que estão adjuntos . É isto o que Borer (1983) denomina 
"Requisi to de a jus te com um complemento". Com este pano de fundo, 
Jaeggli sugere uma resposta ao problema proposto pela res t r ição das 
construções de da t ivo ét ico com respeito aos cl í t icos de pr imeira e 
segunda pessoa. 
Vejamos o con jun to formado por todos os pronomes cl í t icos de 
espanhol deixando de lado as formas de terceira pessoa: 
(19) me Is , ± ref lexivo, AC/DAT 
te 2s, ± ref lex ivo , AC/DAT 
nos pl, ± ref lexivo, AC/DAT 
(os) 2pl, ±ref lexivo, AC/DAT 
se 3s/pl, ± ref lexivo, AC/DAT 
Na análise de Jaeggli , todas as formas de primeira e segunda pessoa 
são ambíguas entre uma interpretação ref lexiva e uma interpretação não 
ref lexiva. As formas de terceira pessoa lo, los, la, las, le e les admitem 
somente lei turas não ref lexivas . Está claro que a ambigüidade que afeta 
as formas de pr imeira e segunda pessoa sempre se resolve de uma ou 
outra maneira em uma estrutura específ ica . Codi f i ca remos estas 
possibi l idades com o uso dos traços [+- proniminal ] e [+-anafór ico] . 
Poderia se c lass i f icar , desta maneira, a série completa dos pronomes 
clí t icos do espanhol como se segue: 
(20) a. [- anafór ico , +pronominal] lo/la 
los/las 
le/les 
b. [=anafór ico , -pronominal] se 
c. [±anafór ico , ±pronominal] me, te, nos, (os). 
Assim, segundo essa análise, a combinação [+anafór ico, 
+pronominal] f ica excluída das posições ocupadas por cl í t icos de igual 
maneira que PRO fica excluído pela Teoria da Regência a Ligação. Note-
se que a posição ocupada por um clít ico é uma pos ição regida por um 
verbo. Os pronomes de (20c) serão interpretados como ref lex ivos se têm 
os traços [+anafór ico , -pronominal] ; não serão re f lex ivos se possuem os 
traços [ -anafór ico , +pronominal] . O que ocorre com a combinação [-
anafórico, -p ronomina l ]? Suponhamos que esta combinação é a que 
convém aos denominados dativos éticos. Isto quer dizer que os SNs em 
posição argumenta i com os traços [ -anafór ico , -p ronomina l ] são nomes 
com referência independente , variáveis, l igadas por um operador. 
Devemos resal tar que isto só é possível se estes SNs ocupam uma posição 
argumentai . Esta poss ib i l idade não ocorre na posição ocupada por um 
clítico, já que tal posição não é argumentai . 
Esta c lass i f icação tem um conjunto de conseqüências desejáveis . 
Em primeiro lugar, equipara os cl í t icos nominais com uma t ipologia das 
expressões nominais que está independentemente mot ivada e que se 
emprega em outros módulos da gramática. Por tanto, não se introduz 
nenhum cr i tér io de c lass i f icação novo e exclusivo dos pronomes clí t icos. 
Em segundo lugar, se supusermos que somente as unidades [+anafór ico, 
+pronominal] estão suje i tas aos pr incípios da teoria do controle , esta 
análise explica por quê não existem clí t icos controlados tal e como está 
PRO nas cons t ruções de inf ini t ivo. Em terceiro lugar, nos oferece uma 
explicação para a res t r ição que pesa sobre os dat ivos éticos, como 
veremos adiante . E por últ imo, constitui um locus natural de variação 
entre as l ínguas. É evidente que a c lassif icação de (20) func iona somente 
em espanhol . Exis tem sistemas similares em outras línguas románicas, 
mas nada impede que uma língua tenha um clít ico de terceira pessoa que 
seja bem + ou bem - ref lexivo, como o são os cl í t icos de primeira e 
segunda pessoa em espanhol . Estas d i ferenças dever iam produzir 
interessantes exemplos de variação. 
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Recorde-se que os cl í t icos devem estar associados com um papel 
de rede temát ica do verbo (cf. Borer, 1983). Para Jaeggl i , esta idéia deve 
combinar harmoniosamente , j á que não cobre a todos os pronomes 
clít icos: deixa fora aos dat ivos éticos. Com a c lass i f icação anter iormente 
esboçada, podemos dar conta deste fato se supusermos que somente os 
clít icos pos i t ivamente especi f icados para o traço [ a anafór ico] ou [a 
pronominal] devem estar vinculados com um papel temático. De fato, 
esta suposição se deriva de considerações independentes . Jaeggli 
considera em pr imeiro lugar, os clí t icos especi f icados como [+anafór ico] . 
Estes cl í t icos estão vinculados a um papel temático devido ao fato de 
que, como elementos anafór icos que são, necessi tam de um antecedente 
que se tenha marcado. Em conseqüência, pelo fato de ter um antecedente , 
f icarão automat icamente vinculados com um papel temát ico. Considere-
se, em segundo lugar, os cl í t icos com o traço [+pronominal] . Tais cl í t icos 
se relacionam com um papel temático em vir tude de sua natureza, 
referencial (Borer , 1983). Portanto, os únicos cl í t icos que não devem ser 
vinculados a um papel temático são aqueles que estão especi f icados 
negat ivamente com respei to a ambos os traços. E prec isamente este o 
conjunto de pronomes que pode se encontrar na const ruções de dativo 
ético. Vimos anter iormente que somente as formas de pr imeira e segunda 
pessoa têm a opção de estar negativamente espec i f icadas com respeito a 
ambos os traços. Todas as formas de terceira pessoa são bem 
[+pronominal] (por exemplo, lo(s), la(s), le(s)), bem [+anafór ico] (por 
exemplo, se). Em conseqüência , dado que não podem possuir 
especif icações de t raços que provoquem tal in terpre tação, as formas de 
terceira pessoa nunca poderão funcionar como formas de dat ivo ético. 
3.2 CONSIDERAÇÕES DE MENDIKOETXEA (1992) 
Para anal isarmos de maneira mais p rofunda o t rabalho de 
Mendikoetxea, seria necessár io uma abordagem mais p ro funda sobre a 
teoria da gramát ica gerat iva . Como este não é nosso obje t ivo, nos 
deteremos apenas em mencionar alguns pontos considerados importantes . 
Para Mendikoetxea , se os cl í t icos de objeto direto como la recebem 
Caso papel - 9, não podem aparecer com um sintagma que necessi te o 
mesmo Caso e papel temático que o clít ico de objeto direto. 
Esta análise cer tamente apresenta problemas tanto teór icos como 
empíricos. Teor icamente apresenta a questão de qual é a posição que 
ocupam os cl í t icos na estrutura sintática. Se os cl í t icos requerem Caso e 
papel temático, devem ser considerados como argumentos do verbo. 
Assim, se geram em posição argumentai na Est rutura-P e se adjuntam ao 
verbo na Es t ru tura-S (Kayne, 1975) ou se geram em uma posição adjunta 
ao verbo, ad juntos com a posição argumentai do complemento do verbo 
ocupada por uma categoria vazia (Strozer 1976 e Borer 1974). Vejamos 
estas poss ibi l idades nos seguintes exemplos: 
(21) a. .. .[sv V [CL]]. 
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b. . . . [ s v C L + V ] , 
Na análise de (21a) não f ica claro que e lemento reforça o 
movimento do cl í t ico desde a posição argumentai . Por outro lado, em 
(21b) o problema pr incipal é como explicar a ad junção gerada na base e 
não como resul tado de um movimento no curso da der ivação, assim como 
determinar a na tureza e as propr iedades da categoria vazia na posição 
argumentai . 
A l íngua espanhola apresenta um problema empír ico para uma 
análise da c l i t ic ização onde os cl í t icos têm propr iedades argumentais : a 
duplicação de cl í t icos, SNs obje to direto e objeto indireto. 
(22) a. Juan la invitó a su prima. 
b. Juan les compró un coche a sus padres . 
Se a seqüência do exemplo (22) é agramatical porque tanto o clí t ico 
como o sintagma nominal competem pelo mesmo Caso e papel temático. 
Desta forma, Mendikoetxea quest iona: como explicar orações como a de 
(6) a. La compré (*la casa) 
b. Lo vendí(*el libro) 
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onde clí t ico e s intagma nominal concorrem? A autora defende a hipótese 
de que existem dois t ipos de clí t icos: cl í t icos que absorvem Caso e 
clít icos que estão encober tos pelo termo Caso, dentro de um marco que 
considera os c l í t icos como componentes de núcleos func iona is . 
Fazendo um estudo sobre a posição das cons t ruções com clí t icos 
em espanhol , notamos que Mendikoetxea aponta as seguintes 
propriedades: 
1. Os cl í t icos têm caracter ís t icas de af ixos e aparecem em posições 
não argumenta is . 
2. Os cl í t icos "absorvem" algum traço de verbo com os quais 
aparecem (Caso, papel temático. . . ) 
3. Os cl í t icos estão relacionados com uma categor ia vazia em 
posição argumentai . 
Os estudos da autora têm como objet ivo mostrar como uma análise 
dos clí t icos como núcleos funcionais pode dar conta dar conta de 
propriedades como dos clí t icos em geral, e das pecul iar idades do 
fenômeno da c l i t ic ização em espanhol. Sua análise resolve algumas 
questões de caráter ambíguo dos clít icos como categor ias morfo-
sintáticas ao considerados clíticos como núcleos funcionais 
(Mendikoetxea, 1992). 
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4. DUPLICAÇÃO DE CLÍTICOS 
Em gramát icas t radic ionais aparece o fenômeno de "dupl icação ou 
redundância p ronomina l" ou "dobrado de cl í t icos": os pronomes átonos 
coaparecem com os obje tos propriamente ditos. Os gramát icos t ratam de 
um mesmo modo uma série de casos que cremos serem bastante dist intos. 
Bello (1847), Gili y Gaya (1961), a Real Academia Española (1975), 
qual i f icam como casos análogos de redundância os seguintes : 
(1) a. {A él/a Juan} lo han visto. 
b. Me lo han dicho a mí. 
c. Se lo han dicho a Juan. 
d. El chico que no sabías cuándo lo habías visto. 
Em todos estes casos, o clí t ico aparece quando outro e lemento que 
guarda a mesma re lação com o verbo apresenta algum tipo de 
redundância. 
Exemplos como ( l a ) , onde aparece um e lemento(pronominal ou 
não) anteposto, caracter izam-se como redundantes porque a aparição do 
clítico é obr igatór ia e porque a suposta " redupl icação" se produz tanto 
com objetos diretos como indiretos em todos os dialetos . Além disso, em 
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certas var iedades do espanhol , o elemento inicial pode ser recuperado 
não apenas mediante um clí t ico, mas também através de um pronome 
pleno. 
(2) Eso, hay que dar cuenta de ello. 
Por outro lado, esta é a s i tuação geral em l ínguas que, como o 
inglês, não têm cl í t icos (cf. Chomsky, 1977, entre outros) : 
(3) This book, I really want to read it. 
Este livro, realmente quiero leerlo. 
O caso de ( I d ) próprio da fala coloquial também não é uma 
reduplicação no sentido estr i to. O que aparece " repe t ido" agora é um 
pronome relat ivo. Novamente , as propriedades que mostram estas 
estruturas são par t iculares . Também aqui aparecem cl í t icos tanto de OD 
como de OI. 
(4) a. El chico que no sabes cuándo lo viste. 
b. El chico que me dijiste que le habían dado un premio. 
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Os cl í t icos não contras tam com os pronomes plenos. Na verdade, 
não estão excluídos destas construções nem os possess ivos , como em 
(5a), nem os pronomes tônicos objetos de preposição, como em (5b): 
(5) a. El chico que su padre es médico. 
b. Un libro que nunca te he hablado de él y que quisiera 
que leyeras. 
Notamos, então, que casos como de 
(1) d. El chico que no sabías cuándo lo habías visto. 
são exemplos de um fenômeno mais geral, que consiste em construir uma 
oração de relat ivo introduzida pelo complemento que e com um pronome 
na posição vazia. 
Ao contrár io do que ocorre nos casos como 
(1) b. Me lo han dicho a mí. 
c. Se lo han dicho a Juan. 
para que seja possível a estratégia a que nos refer imos, é necessário que 
haja uma "es t ru tura" entre o antecedente e o pronome. 
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(6)El chico que (*lo) viste. 
(7)£7 chico que no sabes dónde *(lo) viste. 
Vemos aqui que se trata de uma espécie de escape para estruturas 
de orações com uso de relat ivo que, de outro modo, não seriam possíveis. 
Neste sentido, a aparição do pronome é obr igatór ia (cf. a versão 
agramatical sem cl í t ico de (7)). 
Assim, podemos dizer que os únicos casos de redupl icação 
propriamente ditos são os de ( l b e lc) , ou seja, aqueles em que o clí t ico 
ocorre com um elemento em posição canónica de obje to . É necessário, 
portanto, fazer uma poster ior subdivisão: 
a) Quando o objeto é um pronome, a apar ição do clí t ico é 
obr igatór ia (OD ou OI): 
(8) a. Me ha visto a mí (* han visto a mí). 
b.Le di el regalo a él (*di el regalo a él). 
b) Dentro dos SNs não pronominais cabe dis t inguir os obje tos 
diretos dos Indiretos . Os indiretos se reduplicam com l iberdade em todos 
os dialetos do espanhol ; os diretos são "es t ranhos" , pelo menos no 
espanhol s tandard, se ocorrem com um cl í t ico: 
(9) a. Le di el regalo a Juan. 
71 
b. ¿Lo vi a Juan? 
Deve-se sal ientar que no dialeto que se fala na região do Rio de la 
Plata, conforme González (1994) são possíveis orações como (9b), se 
bem parece haver uma restr ição que impede a dupl icação se não aparece a 
preposição a, t ípica dos objetos animados. 
c) Por úl t imo, dentro dos Oís, existem alguns que se redupl icam 
opcionalmente, enquanto em outros casos a apar ição do clí t ico é 
obrigatória: 
(10) a. (Le) dijeron a Juan que viniera. 
b. *(le) gusta el cine a Juan 
Vejamos a posição de García (1975: 1 1 1) em relação a dupl icação 
de clí t icos: 
En el caso de los clíticos de tercera persona [...] una frase 
nominal proporciona detalles léxicos que restringem la 
referencia imprecisa del clítico; el clítico, por su parte, 
proporciona información gramatical que especifica el papel de 
caso (no manifestado) de la expresión nominal. De ahí el 
abundante uso que se hace en español de la duplicación o 
expansión de clíticos: el uso concomitante de un pronombre 
correferente es un modo indirecto de "flexionar "los nombres 
para el caso.[Apud. González (1994: 235).] 
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Para García (1975), em todas as perspect ivas dos contextos de 
duplicação, deve-se entender que os cl í t icos em tais contextos são meros 
morfemas f lexivos . 
4.1 DUPLICAÇÃO DE CLÍTICOS: UMA QUESTÃO PRAGMÁTICA? 
Entre os es tudos sobre a duplicação de cl í t icos em espanhol , 
tomamos como referênc ia os de Si lva-Corlaván (1980; 1981), que traz 
especialmente um caso considerado como de " redundância inadequada" 
pelas gramáticas normat ivas . Este fenômeno está muito presente em 
certas var iantes do espanhol , especialmente da América. Trata-se do uso 
dos clí t icos acusat ivos co-referencia is com um objeto direto em posição 
pós-verbal . Os exemplos 11(a) a (e) estão em Si lva-Corlaván (1980-1981: 
561-2). 
(11) a. A mí se me abrió el mundo cuando lo conocí a Eugenio. 
b. Lo hacen pasar vergüenza al hombre. 
c. Lo adoraba a su perro. 
à. Uno los ve los problemas, digamos, reducidos en 
dimención. 
e. Y por suerte que después, la Rosa, la fondeó la colcha 
en 
73 
la misma casa. 
Para Si lva-Corlaván, esta dupl icação pronominal se atr ibuir ia a 
uma função pragmát ica e, do seu ponto de vista, esse fenômeno, longe de 
ser um uso inadequado, é uma manifes tação de concordância entre o 
verbo e o objeto direto, direto ou indireto. Essa concordância é motivada 
pelo relat ivo valor de topical ização da f rase nominal acusat iva ou dativa. 
Sua análise dos cl í t icos dupl icados como marcadores de topical ização 
explica o aparecimento variável dos cl í t icos acusat ivos, como em 12 (a, 
b, e c) e a categórica dos dat ivos coreferencia is , como em 13 ( a, b, e c). 
Cf. (Si lva-Corlaván, 1980: 564) 
(12)a. La vi a ella ayer. 
b.Yo cuando conocí a mí esposa le dije... 
c Me tomó la presión. 
(13) a. Le pasé el libro a María / a ella. 
b. A María a ella le enseñan rumano. 
c. Yo le caí muy bien a mi suegra. 
Para a autora, a topical ização se define " . . .como la posibilidad que 
tiene un constituyente dado de ser tópico de una oración, es decir, un 
constituyente que posee una série de rasgos que son característicos de 
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las classes de referentes sobre los cuales tendemos a hablar. " (Silva-
Corlaván, 1980: 567) 
A autora conclui que os fa tores que favorecem o aparecimento do 
clít ico são a presença de um determinante e do traço [+ Def in ido] , o que 
mais uma vez conf i rma ao menos uma das tendências apontadas para o 
espanhol quanto a vár ios fenômenos aqui focal izados . A autora considera 
que esse fenômeno de concordância sintática entre o verbo e o objeto 
direto se deve a fa tores semântico - s intát icos que se re lacionam com a 
noção de topica l ização. A análise de Si lva-Corvalán parte de uma idéia 
de Givon (1976) da exis tência de uma hierarquia universal de 
topical ização. Assim, a função pragmática de um dado SN tem um alto 
valor de topical ização. 
A concordância gramatical inicia-se como uma concordância verbo 
- tópico e os pronomes cl í t icos correferencia is com SNs obje tos devem 
ser considerados marcadores de concordância verbo /obje to . Com 
respeito à topical ização, temos a seguinte hierarquia de casos: 
Agente > Dativo > Acusat ivo 
Essa anál ise apóia a interpretação de Givon (1976) mencionada 
acima em relação ao fato de que a concordância verbal esteja controlada 
pela topical ização. A função semântica de "agente" e a função discursiva 
chamada " tópico" coincidem com a função sintática " su je i to" ref le t indo 
na existência ca tegór ica da concordância sujei to — verbo em espanhol . 
Segundo Si lva-Corvalán, a concordância entre o suje i to e o verbo é, pois, 
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indicada pela f lexão verbal . Por outro lado, a concordância entre o objeto 
direto ou indireto e o verbo é marcada por meio de cl í t icos acusat ivos e 
dativos respect ivamente . 
A autora considera a dupl icação um fenômeno em expansão. Como 
é caracter ís t ico em toda mudança l ingüíst ica, sua d i fusão é gradual . A 
posição de Siva-Corvalán está baseada nos dados da l íngua oral e mostra 
que a dupl icação é uma manifes tação de concordância verbo - tópico, 
indicando que sua var iação é sistemática e está conforme certos 
parâmetros re lac ionados à topical ização. 
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5. CLASSIFICAÇÃO DOS CLÍTICOS 
É sempre importante repetir que o uso dos cl í t icos na língua 
espanhola se faz constante . Assim, neste capí tulo fa remos algumas 
considerações que ju lgamos mais importantes sobre esse assunto no que 
tange a const ruções com clí t icos e os problemas que habi tualmente 
aparecem no que diz respei to ao uso dos mesmos pelo aprendiz do 
espanhol como segunda língua. 
Segundo as pesquisas de González (1994), na análise dos 
manuais de espanhol para estrangeiros encontra-se uma alta f reqüência de 
estruturas com clí t icos. Todos os casos que deverão ser adquir idos 
aparecem no input apresentado ao aluno. Eles aparecem nos textos a 
serem lidos e compreendidos , obedecendo a uma certa ordem crescente de 
complexidade. Como discut imos no início deste t rabalho, não existe uma 
gramática espanhola descr i t iva para auxiliar nos problemas existentes 
quanto ao uso dos cl í t icos da língua espanhola. 
5.1 OS CLÍTICOS EM RELAÇÃO AO VERBO 
Como já vimos no Capítulo 2, mas sempre vale a pena repetir , em 
relação ao verbo, as formas átonas podem ocupar, de acordo com certas 
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regras, duas posições: imediatamente antes do verbo (prócl ise) ou 
imediatamente depois do verbo (ênclise) . Essas regras de colocação são 
bastante r ígidas e simples: 
O uso encl í t ico: 
a) é adotado obr iga tor iamente quando o verbo for um inf ini t ivo ou 
gerúndio que não façam parte de uma per í f rase ou locução verbal : 
(1 )Vino a darme un beso cuando llegué. 
(2)Estábamos buscándoles por la calle. 
b) quando o verbo est iver no imperativo af i rmat ivo: 
(3>)Sírvele el vino. 
(A)Tráigame el vaso. 
O uso procl í t ico: 
O uso procl í t ico é adotado ero todos os demais casos, isto é, 
quando o verbo se encontrar numa forma qualquer do indicat ivo e do 
subjunt ivo, desde que esses não estejam enquadrados nas condições 
assinaladas pelos encl í t icos. 
5.2 OS CLÍTICOS ACUSATIVOS E DATIVOS 
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Encon t ramos para a expressão do chamado caso acusa t ivo as 
seguintes fo rmas : me, te, nos, os, (que t ambém se rvem para expressa r o 
caso dat ivo e f u n c i o n a m como anafór icos ou r e f l ex ivos ) , lo, (le), la, lo 
(neutro) , los (les), las. 
As g ramát i cas e spanho las de hoje , e spec ia lmen te as d i r ig idas ao 
aluno es t range i ro como a de Sarmiento & Sanchez (1996) , r eg i s t ram tais 
c l í t icos como: ob je to di re to (5), complemen to de p reço (6) e do 
complemento de med ida (7). 
(5)Pedimos las entradas al portero, pero no nos las dio. 
(6)El traje cuesta 200.000 pesetas, pero no puede Valerias. 
('l)Cuando vi al hombre pensé que tenía 1.90 de altura, pero 
no los mide. 
O pronome neu t ro lo, subst i tu i verbos ou f r a ses comple ta s : 
(8) Las cartas serían para ti, pero yo no lo sabía. 
(9) Parece bien, pero no lo está. 
Exis te t ambém o f enômeno do leísmo cons ide rado um "desv io" de 
a lguma forma, ao qual j á nos re fe r imos an te r io rmente e não r e tomaremos 
aqui. De um modo geral , como já comentamos , até onde pesqu i samos , as 
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gramáticas t radic ionais não fogem muito dessas cons iderações a respei to 
das funções dos cl í t icos acusat ivos. 
No que diz respei to aos pronomes cl í t icos, especia lmente em 
função de obje to direto, é de bastante interesse enfa t izar que o espanhol 
admite anáfora zero de suje i to , não admite anáfora zero de objeto. 
Existem alguns autores , Kato (1987) por exemplo, que c lass i f icam o 
espanhol como "uma l íngua acusat iva", apresentando esse caráter em 
todas as suas var iantes . Vejamos os exemplos: 
(10) - ¿Comiste el pan? 
Sí lo comi. 
(11)- ¿ Comiste pan? 
- Sí comí. 
Esses exemplos nos mostram como o clí t ico é exigido quando se 
faz necessário o uso do objeto direto. Quando em (10) aparece el pan, 
necessar iamente se faz o uso do clítico lo, porque está de terminado pelo 
artigo mascul ino el qual é o pão. O mesmo não ocorre no exemplo (11) 
porque a mesma determinação não aparece, ou seja, re fere-se a pan, que 
pode ser qualquer t ipo de pão. 
São esses usos, aos quais nos refer imos desde o pr incípio e que as 
gramáticas não del imi tam, nem definem, e que d i f icu l tam a aprendizagem 
para um falante não nat ivo. As gramáticas abordam esses aspectos dando-
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lhes um t ra tamento bastante t radicional , não aprofundando mui to à 
variedade de casos apresentados . Como já observamos, a grande maior ia 
dos estudos fe i tos sobre os cl í t icos em espanhol são dedicados a discutir 
problemas, de d i fe ren tes perspect ivas , do fenômeno do leísmo. 
Os pronomes própr ios para a expressão do caso dat ivo são: me, nos, 
te, os, para a pr imeira e segunda pessoas; le, les, sua var iante 
combinatoria se, para a terceira pessoa, quando esta aparece jun to com 
um pronome acusat ivo. Como já vimos, essas formas de terceira pessoa 
servem para a expressão do mascul ino e do feminino neutro. O fenômeno 
do laísmo e do loísmo, também ocorre com esses dativos. 
As gramáticas contemporâneas atribuem ao clí t ico dat ivo, além da 
função de objeto indireto (12), valores como dat ivos pronominais 
possessivos (13) e de direção (14): 
(12) Me compro un coche. 
(13) Se me díó el regalo. 
(14) Se le acercó y le díó la dirección. 
5.3 O DATIVO ÉTICO 
Em relação ao dat ivo ético, vários são os efei tos de sent ido, cujo 
valor constante a part ir do qual possam ser explicados não é fácil definir . 
Uma das def in ições mais clássicas é a de Martin Zorraquino (1979), que 
inclui esse tipo de dat ivo entre as construções que a autora chama de 
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construcciones pronominales, expressão que serve usa para desiginar 
qualquer s intagma verbal que contenha algum dos pronomes átonos me, 
te, se (não como variante de le/les), nos, os, em concordância de pessoa 
e de número com a forma verbal respect iva. Isso quer dizer que são as 
construções fe i tas com os chamados pronomes ref lex ivos . Exis tem outras 
idéias a respei to dos dativos éticos, como o de Narbona J iménez (1989), 
que tenta es tabelecer alguns fa tores que favorecem, condic ionam ou 
bloqueam seu uso. Vejamos alguns exemplos: 
(15) 
(a) Me he comido toda la tarta yo sóla. 
(b) ¿Te has llevado el abrigo que te prestei 
Nessas const ruções encontramos o traço do suje i to [+ Humano] ou, 
pelo menos [+ Animado] aparecendo como de fundamenta l importância . 
Várias são as interpretações sobre o dat ivo cl í t ico. Albano de 
Vázquez (1990) - interpreta o fenômeno como um caso de variação 
sintática com correspondências - conseqüências - no aspecto semântico. 
Sua presença optat iva parece indicar uma ênfase , ou seja , chamar a 
atenção sobre o falante , sobre o ouvinte ou sobre o agente da ação 
referida pelo verbo. Não se tem uma def inição segura para o dativo ético 
e seu respect ivo uso, por isso, se torna dif íci l fazer qualquer af i rmação a 
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esse respeito. Esse é mais um fenômeno que as gramát icas t radic ionais 
pecam em não descrever . A responsabi l idade de ass imilar esse 
fenômeno, fica aos cuidados do aprendiz. 
5.4 O DATIVO POSSESSIVO 
González (1994) aborda o dativo possessivo como sendo uma marca 
do espanhol, a f i rmando que esse tipo de construção tem preferênc ia sobre 
as suas equivalentes com pronome possessivo, que, se não podem ser 
consideradas um erro gramatical , são repel idas pelo uso. Diante dessa 
af i rmação (12.a) não seria um equivalente de (12.b). Cf.: (González, 
1994: 256) 
(16) 
(a) Duele mi caleza. 
(b) Me duele la cabeza. 
Porém, a gramática da Real Academia Española (1994) apresenta as 
seguintes formas como equivalentes: 
(17) 
(a)Le cerraron los ojos. 
(b)Cerraron sus ojos. 
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Para Lorenzo (1980) , a l íngua espanhola tem como caracter ís t ica as 
construções de dativo possessivo. Segundo o autor, em cons t ruções como 
me pasa, me sucede, me entusiasma, me ocurre, me gusta é possível 
encontrar sem esforço parale los em outras l ínguas. Porém, exis tem casos 
onde o paralelo é dif íc i l e às vezes até impossível de se encontrar . 
Lorenzo inclui exemplos como se me ocurre, me dan ganas, me da la 
gana, le da rabia, se me cae, me parece, me sobran, me toca a mí, les 
tocó la lotería, le tomabam el pelo. O autor não expl ica esse fenômeno 
de maneira mais expl íc i ta e completa, mas deixa a responsabi l idade para 
uma gramática de casos como a de Filmore (1972) para a expl icação 
dessa relação su je i to-verbo . Isso se repete cont inuamente em todos os 
casos no que diz respei to aos clí t icos da língua espanhola . Nota-se que os 
hispanistas preferem não assumir uma posição para solucionar os 
quest ionamentos que existem sobre o assunto, t ransfer indo a 
responsabi l idade de resolução para outros, como se não quisessem se 
comprometer com o que se é af i rmado. 
5.5 OS PRONOMES REFLEXIVOS E "SE" 
Existem const ruções interessantes e de alta f reqüência na l inguagem 
coloquial que são e laboradas com os pronomes ref lexivos e "se". Existem 
também, posições diversas quanto a classif icação desses pronomes que 
certamente merecem um estudo mais aprofundado. Porém, nosso t rabalho 
de pesquisa tem como obje t ivo dar um panorama geral sobre os cl í t icos e 
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assim sendo, nos deteremos apenas em registrar a presença dos pronomes 
ref lexivos na l íngua espanhola . 
Encontramos no sistema pronominal espanhol que a pr imeira e a 
segunda pessoas não têm uma forma especial para os re f lex ivos e usam-
se os mesmos pronomes {me, nos te, os) para a cons t rução de frases . 
Porém, a terceira pessoa apresenta um forma específ ica . 
Existem algumas posições que diferem em relação à def in ição dos 
pronomes re f lex ivos no que diz respeito à c lass i f icação. Segundo 
Barrenechea & Manacorda de Rosetti (1969) a c lass i f icação, ou 
subdivisão dos pronomes ref lexivos seriam: reflejas puras, que se 
dist inguem por admit i ren reforço ref lexivo ( a mí, ti, sí, etc, mismo) ( cf.: 
18); as recíprocas, que admitem reforço ci rcunstancial in tens i f ica t ivo 
{entre sí, unos a otros) (cf . :19); e as cuasi-reflejas, que não admitem 
reforço ref lexivo nem intensi f ica t ivo (cf . :20). 
(18 ) Juan se acuesta a las ocho. 
( 1 9 ) T o d o s se saludan. 
( 2 0 ) T o d o s se callaron. 
Muitas são as polêmicas sobre esse tipo de pronome. Alguns 
autores como Álvarez Mart ínez (1989:55) tem uma def in ição clássica da 
ref lexividade: 
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"La reflexividad se ha definido generalmente como la acción 
realizada por el sujeto de la oración, quien, a su vez recibe esta 
acción; una característica fundamental de este fenómeno de la 
reflexividad, en la que inciden muchos gramáticos, es que el sujeto 
no sólo realiza y recibe la acción, sino que quiere recibirla, es 
decir, que hay voluntad en esto. " 
Sendo os pronomes ref lexivos objeto de discussão entre os 
estudiosos espanhóis , existem posturas d i ferentes sobre o assunto que 
merecem um estudo especí f ico sobre o assunto, que não é nosso objet ivo. 
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6. PARA UMA FUTURA REFLEXÃO SOBRE OS CLÍTICOS NO 
PORTUGUÊS E NO ESPANHOL ... 
Na língua por tuguesa do Brasil , a concordância é que é a 
responsável pela legi t imação do uso dos cl í t icos. Segundo Galves (1993: 
400), um verdadei ro sistema de clí t icos, ou seja, de pronomes cuja 
caracter ização lexical é serem núcleos - e não s intagmas - que se movem 
para a f lexão por der ivação sintática, implica uma concordância rica. 
Analisando esse pensamento de Galves, nos faz ques t ionar o quase 
desaparecimento dos cl í t icos o/a apontados nas pesquisas de Pagotto 
(1992). Galves (1993) atr ibui esse desaparecimento deve-se ao fato de 
que esses pronomes puderam ser re interpretados como pronomes plenos 
(sintagamas), des locados por uma regra de ad junção , e não mais como 
núcleos. Diante dessa af i rmação, observa-se que os cl í t icos que estão 
prat icamente perdidos são aqueles considerados mais f racos o/a (vendê-
la, buscá-lo, etc.) e os que se mantêm (me, te, lhe, se), embora isso 
também seja relat ivo, são mais fortes que os outros. 
Por outro lado, notamos que na língua por tuguesa existe uma 
freqüencia de const ruções com as preposições alpara mais pronome 
tônico em subst i tu ição ao uso dos clí t icos propr iamente di tos como em: 
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(1)Perguntou para mim (me) onde estava a chave. 
(2)Contou a você (lhe) o grande segredo. 
Entretanto, não encontramos em nenhuma fonte pesquisada que os 
pronomes cl í t icos na l íngua espanhola tenham perdido, ou es te jam 
perdendo a f reqüênc ia de seu uso. 
As pesquisas de Cyrino (1993) mostram que é na segunda metade 
do século XIX que ocorre uma queda drástica na ocorrência dos cl í t icos 
em português. Os dados apontam que o primeiro cl í t ico a cair é o o 
proposicional. 
Na l íngua por tuguesa é muito comum o o apagamento do obej to 
sentenciai nas f rases : 
(3) Eu poderia comprar um vestido. Eu acho tão bonito. 
No espanhol , (3) poderia expressar a segunda oração na qual a 
posição de suje i to poderia aparecer vazia como em: 
(4) Me parece tan bonito. 
Existem alguns casos no português em que nas es t ruturas simples 
com verbos t rans i t ivos diretos e indiretos, sendo o objeto um SN, também 
ocorre o apagamento: 
(5) Apresenta seu amigo para sua mãe. Você já apresentou 
pra ela? 
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No exemplo (5), no espanhol , apareceria habi tua lmente o cl í t ico 
duplo: 
(6)¿Ya se lo presentaste? 
Porém, é importante lembrar que Kany (1976) aponta o caso de omissão 
do clí t ico objeto direto com verbos de dois complementos: 
(7) Cuando lo vea a tu padre le [se lojvoy a contar. 
Existem alguns contextos que favorecem o obje to lexical no 
português, com preferênc ia pelo pronome sujei to . Isso ocorre em 
construções com obje to sentenciai preposicionado (8) e as es truturas com 
orações reduzidas de inf in i t ivo e gerundio como em (9) e (10). 
(8) Sabia que estava roubando meu dinheiro. Por isso, 
mandei ele embora. 
(9) Ele foi ao jogo. Eu deixei ele ir ao jogo com os amigos. 
(10) Quando estávamos chegando ao cinema nós vimos ela 
comprando as 
entradas. 
Segundo Duarte (1989), o que determina a tendência à real ização 
do objeto e a preferênc ia pelo pronome sujei to é a projeção de uma 
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estrutura com agente proje tada pelo verbo da subordinada . Se t ivermos os 
mesmos casos no espanhol , encontraremos o cl í t ico: "/o mandé, lo dejé, 
la vimos". 
Duarte (1989) revela que as frases com cl í t icos são melhor aceitas 
em certos contextos , como as estruturas s imples com clí t ico [+ 
Animado], com tempos simples do indicat ivo como mostra em (11) e 
(12): 
(10) Coitada da menina! Deixe-a em paz. 
(11)0 senhor não pode acreditar neles. Eu os vi 
abrindo a porta do meu carro. 
Em suas pesquisas , as f rases de (11) e (12) foram consideradas pedantes 
pelos informantes , que consideram o uso do pronome mais "coloquia l" e 
"natural" . No espanhol , o clí t ico seria a única forma poss ível : " d é j a l a em 
paz", "l os/l es vz". 
Se a f reqüência dos clí t icos é baixa no por tuguês , no espanhol a 
retenção de cl í t icos é um fato, o que o diferencia consideravelmente do 
português brasi leiro. Assim, a possibi l idade de dupl icação de clí t icos no 
espanhol é de fundamenta l importância no que diz respei to às dif renças 
entre a l íngua espanhola e a língua portuguesa. Como já dissemos 
anter iormente, o espanhol é uma língua marcada pela re tenção dos 
clíticos e, sobretudo, uma língua de duplicação de cl í t icos. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente t rabalho nos permit iu registrar h ipóteses importantes 
sobre os pronomes cl í t icos do espanhol. Para sua real ização, f izemos um 
rastreamento dos regis t ros existentes na l i teratura desde a pr imeira 
gramática do espanhol até os estudos recentes mais re levantes com a 
intenção de levantar os problemas relacionados aos cl í t icos. Abordamos 
alguns pontos sobre esses pronomes, tais como sua evolução, sua posição 
no que diz respei to ao verbo e sua função nas chamadas const ruções com 
duplicação. Quem trabalha com o espanhol, perceberá que esse trabalho 
sobre os cl í t icos é algo bastante diferente, novo, pois nenhum estudante 
ou professor brasi le i ro de espanhol tem uma quadro razoavelmente claro 
sobre a natureza desses pronomes, seu funcionamento , as d i f iculdades 
que esses pronomes apresentam e nem como solucionar essas 
dif iculdades. A busca dos enfoques apresentados nos permit iu visualizar 
um panorama das perspect ivas teóricas e análises gramaticais que o tema 
tem suscitado. Assim, pudemos rastrear os pronomes clí t icos também 
dentro da visão gerat ivis ta , tentando esclarecer alguns problemas 
realacionados com a sintaxe dos mesmos. 
Os estudos sobre os pronomes clí t icos na língua espanhola 
apresentam várias lacunas, sua descrição não está completa , ou seja, este 
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é um tema de grande complexidade. Por isso, é re levante enfa t izar que a 
tarefa de apresentar e organizar os dados nesta pesquisa tornou-se uma 
tarefa especial no sentido de deixar claro que existem problemas no que 
diz clí t icos do espanhol . Um único trabalho consis tente sobre esses 
clíticos do espanhol fei to no Brasil é a tese de doutorado de González 
(1994). Mesmo assim, esse t rabalho tem um enfoque di ferente do que 
apresentamos aqui, pois não se atém aos aspectos descr i t ivos . 
Nosso t rabalho acompanha a evolução dos estudos sobre os clít icos 
através dos tempos, mostrando que desde seus pr imeiros momentos e até 
recentemente não se fez notar sua importância para o registro. Também 
comprova que este registro se fez importante no sentido de algumas 
hipóteses serem levantadas para explicar o seu uso e os problemas que 
eles apresentam. 
O trabalho se apoiou em gramáticas e - algumas poucas - teorias a 
respeito de fenômenos dos clí t icos, o que vem reforçar nossa suspeita de 
que os pronomes clí t icos representam um "buraco negro" na tradição 
f i lológica e na l ingüíst ica espanholas. 
A pesquisa permit iu-nos ainda ver if icar que o uso dos pronomes 
clíticos está intr ínseco na língua espanhola, fato que não ocorre no 
português brasi leiro. 
Esse t rabalho nos possibi l i tou entender melhor certos mecanismos 
da língua espanhola e da língua portuguesa e comprovar que esse tema é 
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extenso e envolve uma série de fenômenos que ainda não foram 
suf ic ientemente es tudados. 
Como professora de espanhol, não poderia deixar de mencionar um 
certo "choque" entre o por tuguês e o espanhol no que tange à sintaxe e à 
pragmática dos cl í t icos. A isso se deve à grande d i f icu ldade encontrada 
pelo aprendiz brasi le i ro no que diz respeito à aquis ição desses pronomes. 
Como em toda pesquisa, sempre que se chega ao fim temos a 
impressão que este deveria ser o começo de tudo. Isso porque a 
maturidade adquir ida através do contato com várias gramáticas e 
diferentes teorias nos faz ref let i r cada vez mais, e laborar novos 
quest ionamentos . O fato de enfrentarmos tantas d i f iculdades em 
encontrar material de apoio para desenvolver nosso trabalho vem 
confirmar que conseguimos cumprir um importante obje t ivo que t ivemos 
em mente desde o pr incípio: o de rastrear os pronomes cl í t icos na língua 
espanhola e enfocar alguns estudos existentes a respei to dos mesmos. 
Enfim, com esse trabalho objet ivamos elaborar uma espécie de 
"survey" sobre a si tuação dos clí t icos na língua espanhola , juntar o que 
existe sobre esses pronomes e deixá-lo como uma modesta base para 
futuros estudos que cer tamente virão. 
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